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PORTO % DE ABRIL 
A sltuação politica 


“» A nossa politica está ainda costumada a 
segredos e a mysterios. Os homens de cara- 
cter mais franco e nobre acreditam na effica- 
cia das trevas; e um systema, que morreria 
desde que não houvesse publicidade, é força- 
do a Anda E seu lado as práticas mais em 
desharmonia com elle; tal' vício está de tal 
modo enraizado, que não póde prever-se quan- 
do será extincto. É de bi] 

“O antigo chefe do partido historico diri- 
giu ultimamente algumas palavras ao snr. 
ministro da fazenda, as quaes fazem crer que 
s. exc.* não confia inteiramente na marcha 
do actual gabinete; ora o apoio do snr, du- 
que de Loulé tem sido tão valioso, que de cer- 
to o ministerio não existiria agora, se da par- 
te de s. exe." não tivesse havido a maior leal- 
dade para com os signatarios do pacto fusio- 
Mo a bo 

O motivo da interpellação não sabemos ao 
certo qual foi; registramol-a porém com ale- 
gria por dar esperanças de que na camara 
hereditaria não encontrem facil approvação 
algumas das propostas ministeriaes. 

Não queremos lisongear a camara dos pro- 
ceres; não o dévemos fazer, porque a lisonja 
nos desagrada sempre, e tambem porque não 
consideramos acceitavel o principio da here- 
ditariedade; parece-nos irracional em demasia 
confiar a capacidade legisladora aos acasos 
da geração; mas nem por isso deixamos de 
reconhecer que a estes naturaes defeitos se 
contrapoem muitas vezes a dignidade, a in- 
dependencia e o elevado entendimento. Nun- 
ca negamos ou occultamos as qualidades boas 
de nossos adversarios; muito menos havemos 
de esquivar-nos a prestar homenagem a quaes- 
quer virtudes de instituições a que somos ad- 
versos. Es 

E' por isso que na maior sinceridade di- 
zemos que à camara hereditaria póde na actual 
conjunctura prestar verdadeiros e relevantes 
serviços ao paiz. Está, porventura, nas suas 
mãos prevenir grandes males, protegendo ao 
mesmo tempo as nossas finanças; porque em 
verdade o imposto de consumo ha-de ser ro- 
deado por tanta impopularidade, que mais va- 
lerá regeital-o agora. | 

Fallemos com franqueza e não adoremos, 
que as adorações a homens são a mais repu- 
gnante idolatria : fallemos sem rebuço, e em 
linguagem chan digamos que a lealdade po- 
litica seria a maior deslealdade para: com a 
honradez e a maior traição á patria; acima 
dos pactos fusionistas está a necessidade de 


nosso serviço publico, e regularsar de tal mo- 
do os negocios do paiz, que não tenhamos 
precisão de recorrer de tempos a tempos a 
meios extraordinarios; acima dos pactos fusio- 
nistas se encontra a urgencia de não appro- 
var impostos que ameaçam a industria, trans- 
idem as leis da sciência, e trazem o cunho 

a deshumanidade. 4 
Quaesquer que sejam os mysterios politi- 
cos, o paiz os decifrará pelos seus resultados; 
é preciso que nos não contentemos sómente 
com o nome dos individuos, mas sim que, 
apreciando seus actos, encontremos n'elles o 
cunho de generosos e desinteressados princi- 
pios. Que importa a fusão em presença das 
necessidades publicas? E ainda mesmo res— 
peitando a fusão, que é do cumprimento de 
seu nobre programma? À lealdade consistirá 
em apoiar homens, ou em levantar a bandei- 
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dem continuar na defesa das suas opiniões, 
que são tão livres como se estivessem de ac- 
cordo com a geral. | pum d 
Acima, porém, da petição, está o exame 
imparcial das questões financeiras; quem po- 
derá negar que o expediente proposto é pes- 
simo? E, sendo-o, em nome de que princi- 
pio se ha-de manter a obediencia ao pacto 
fusionista? Querem ainda aviltal-o mais de- 
clarando-o completamente contrario ao bem 
estar publico? 
Precisamos de aproveitar todo o tempo 
em discussão tranquila e amigavel. Urge me- 
lhoxar a fazenda, e emprehender grandes 
trabalhos. Já o illustrado ministro das obras 
publicas indicou bem a necessidade d'ellas, 
em propostas para construcção dos caminhos 
de ferro do norte; precisamos de diffundir o 
ensino primario, votar um codigo civil, des- 
secar pantanos, estimular o municipio ater 
vida independente, e effectuar outras refor- 
mas indispensaveis. Para tão grande empre- 
za é precisa a honesta collaboração de todos 
os homens decididamente dedicados ao pra 
gresso d'este paiz. Não é suficiente fazer in- 
terpellações e nomear uma commissão. Cum- 
pre ir muito mais longe. As commissões não 
tem obrigação de estudar; trabalham quan- 
do e como querem, porque o seu serviço é 
gratuito; podem ter o relatorio prompto an— 
tes ou depois da abertura do parlamento em 
1868. Votamos pela conveniencia della, mas 
parar ahi é addiar ou não querer resolver; 
nomeem-se até commissões districtaes, que 
examinem como se acham lançados os im- 
postos directos; e outras que digam quaes as 
reformas que podem ser effectuadas em cada 
repartição; mas fora d'estes trabalhos, cuja 
utilidade pode ser muito grande, proponha 
se o povo a contribuir desinteressadamente 
para a boa governação publica. 
Acabemos de uma vez com os segredos 
e os mysterios como instrumentos de gover- 
nação. Confiemos sómente na sinceridade, 
na honradez, na intelligencia, e no estudo. 
Não nos mostremos por mais tempo amigos 
da politica pessoal. Tenhamos coragem de 
não acceitar como chefe nenhum homem que 
não se determinar a preferir o bem publico 
às amisades particulares. Com estas condi- 
ções, acceitemos todos os.homens como che- 
fes e como soldados dignos da maior estima. 
“ Ha no paiz muitas pessoas de bem que 
não dúvidariam entrar nos negocios politi- 
cos, senão receiassem vêr a especulação e 
a torpeza preferidas ao talento verdadeiro e 
4 honestidade intemerata; aproveitemos to- 
dos esses caracteres, fazendo politica desin- 
teressada, apoiando-os sinceramente ainda 
Sá a : a 


que sem ella não poderá- haver governo di- 
gno; não sigamos cegamente este ou aquele 
mdividuo; tenhamos facilidade em vêr os 
actos que rodeiam um nome, em vez de só 
tomarmos este por guia, quaesquer que se- 
jam aquelles. a 

Os homens aos quaes o paiz tem dado 
as maiores provas de deferencia, poupando-os 
na censura que, dirigida a outros, podia bem 
comprehendel-os, tem obrigação de corres- 
ponder a esta delicada sympathia nacional, 
tio difficil de ganhar, e tão rara, quando é 
sincera. Porque não hão-de sahir francamen- 
te do terreno das interpellações, expendendo 
francamente a sua opinião? Receiam que o 
poder vá cahir nas mãos de algum caracter 
pouco honesto, e mal visto no paiz? O temor 
seria fundado, se estivessem n'um paiz de 
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lamento allemão ao conde de Bismark, c a 
resposta do presidente do conselho de minis- 
tros de Guilherme I. Esclarecem perfeita- 
mente a situação, apesar de não dar o snr. 
de Bismark, por não querer entrar nos do- 
minios da diplomacia, todas as explicações 
que seriam para desejar. 

Das palavras do primeiro ministro prus- 
siano deduz-se que correm negociações entre 
a França e a Hollanda para a cessão do 
gran-ducado, mas que não está nada decidi- 
do; que 'a Hollanda consultou a Prussia e es- 
ta lhe respondeu que deixava ao rei Guilher- 
me III a responsabilidade dos seus actos, 
mas que se tivesse de tomar uma determi- 
nação, havia de consultar primeiro as poten- 
cias co-signatarias dos tratados de 1839 e os 
seus confederados allemães e as disposições 
do parlamento federal. - 

Logo, a cessão não é cousa tão facil co- 
mo fazia crer o telegramma que annunciou 
a resposta à interpellação. Para a Prussia 
não chegou ainda a hora de dizer franca- 
mente quaes são as suas intenções relativa- 
mente ao Luxemburgo; portanto, póde-se 
crer que não será favoravel ao projecto de 
cessão. Demais, responder ao rei da Hollan- 
da que a Prussia lhe deixa a responsabili- 
dade do uso que elle fizer do seu direito de 
soberania, é fazer-lhe uma advertencia offi- 
ciosa que Guilherme III de certo terá na de- 
vidaconta. o 

Quanto à cessão da Russia americana 
aos Estados-Unidos, ainda não sabemos de 
razão que a explique satisfactoriamente, e é 
de certo uma noticia tio importante quanto 
imprevista. Temos á vista uma folha de Lon- 
dres que se limita a dizer que a nova cau- 
sou alta sensação em Londres, que o gover- 
no britannico ignorava completamente que 
corressem negociações a tal respeito entre S. 
Petersburgo e Washington, que ainda não 
se sabe se o gabinete inglez protestará, e 
que a situação politica da America do Nor- 
te soffrerá evidentemente importantes modi— 
ficações que poderão obstar à formação da 
confederação ás colonias inglezas na Ame- 
rica. - é 

Este ultimo ponto é evidente, porque por 
aquella cessão ficam os Estados Unidos de 

osse de vasto territorio na costa americana 
do Pacifico, desde as possessões inglezas até 
ao estreito de Behring, vastidão ameaçadora 
para o' pode? britannico no Novo Mundo, on- 
de se tems,tratado sériamente da concentra- 
ção politica das colonias inglezas. Diz a cIn- 
dependencia belga» que talvez se explique 
este acto da cessão por preferir a Russia a 


e continuo surda- 
mente se desenvolve o poder russiano; mas 
acha tão extraordinaria a noticia que julga 
acertado esperar que se confirme. 

' Relativamente á questão hispano-britan- 
nica, sabiamos que nos tribunaes. inglezes 
se discutia a legalidade da captura pela Hes- 

anha de um navio, o «Tornado», que ha 
tempos havia sabido da Inglaterra appare- 
lhado para guerra, e que a Hespanha tomá- 
ra como destinado a reforçar a esquadra chi- 
leno-peruviana. Em nenhuma folha, achamos 
alguma cousa mais do que dizia o despacho 
que a rt hontem. O governo inglez 
resolveu insistir energicamente com o gabi- 
nete hespanhol no livramento da tripulação 
e no pagamento das indemnisações devidas, 
e n'esse sentido foi dirigida ao representan.. 
te da Inglaterra em Madrid uma nota diplo- 
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ra e sustental-a immaculada ? À lealdade será regimen absoluto. Em Portugal o resultado | matica vedigida por lord Stanley, e lida em 


ir humildemente seguindo alguns dos mais 
energicos soldados, mas infelizmente esque- 
cidos da fé jurada, ou sustentar a honra do 
posto, ainda que o general nas ordens do dia 
não tenha senão a lastimar a fuga de seus 
valorosos companheiros ? ar 
Estamos em ensejo opportuno de tornar 
bem definida a posição dos nossos estadistas, 
a tendencia das suas ideias, e a integridade 
do seu caracter. Não são as petições do povo 
o unico motivo que «deve levar os: homens 
mais notaveis do paiz a contrariarem algu- 
mas das propostas ministeriaes; porque se os 
governos tem obrigação restricta de se não 
opporem & opinião publica, e limitarem-se 
unicamente a esclarecel-a, quando ella se 
lhes contrapõe, quaesquer outros cidadãos po- 
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— Não continue, snr. Leonel Garcia ! — 
interrompéu o moço entre confuso e indigna- 
do — Nem, por instantes duvidei ainda da 
snr.º D. Maria. Basta vel-a !.. Forçoso, será 
“que mais claramente lhe exponha tudo. À mãi 

'esta menina appareceu aqui, trazendo-a 
creancinha no regaço, sem se saber quem ella 
era, nem quem fôra seu marido, nem qual,a 
sua, familia. A propria orphã, chegando ao uso 


de razão, não achou d'isso vestigio. Só um| 


grande, e irresistivel affecto feeharia, os olhos 
-a estes mysterios do passado. Sem vacillar o 


jecturas. Com uma só p 


a-de ser muito diverso. À occasião é pro- 
picia para os homens austeros effectuarem 
reformas. Perdel-a, é causar ao paiz grave 
prejuizo. | 


Revista da política externa 


Nos ultimos dias não tem faltado despa- 
chos telegraphicos dos que produzem mais 
ou menos sensação: Agitação no Luxembur- 
go em favor da França, cessão da Russia 
asiatica aos Estados-Unidos, possibilidade de 
um conflicto entre a Inglaterra e a Hespa- 
nha, demissão do ministerio italiano. 

Em folhas de Pariz achamos por miudo 
os termos da interpellação dirigida no par- 


bo melhor as con- 
avra lh'as desvane- 
ço. Quando entrei n'esta casa, a midi d'esta 
menina era já morta! 

— Não podia tel-a conhecido antes ?— acu- 
diu o mancebo. ão C-su ma 

O sertanista olhou para elle quasi aterra- 
do, como se lhe tivessem aberto uma perspe- 
ctiva temerosa e imprevista. Cruzou depois os 
braços no peito, e inclinou o rosto mais dolo- 
roso que iracundo, Via-se-que o haviam feri- 


do profundamente aquellas ultimas palavras; 


surpreso — Agora lhe pere 


mas, ou fosse mudo protesto, ou força de von- 


tade, ou absorvente cogitação, não respondeu 
palavra. Presentia-se-lhe a indignação, mas 
tueita e reflexiva. a. 
“Frei Theotonio levantou-se machinalmen- 
te, unindo e erguendo as mãos, como para re- 
correr da injusta arguição para o tribunal de 
Deus! - ceiurelito Sé diga 
Entretanto Rodrigo de Miranda, vendo 
que ninguem lhe respondia, 
sombria, intimativa 


30 de março perante o conselho de ministros. 


Por ultimo, no que toca a telegrammas 
de importancia, temos a demissão do minis- 
terio italiano. As mais recentes correspon— 
dencias de Florença, que são de 31 demar- 
ço, estão longe de fazer prever este aconte- 
cimento. Fallam de modificações em projecto, 
e já antes d'essa data se davam como muti- 
to provaveis, mas ninguem pensava em uma 
reconstrucção completa. À camara tinha vo- 


tado, quasi a unanimidade, os tres mezes 
provisorios do orçamento. O proprio Crispi, 


que pode ser considerado como cabeça da 
opposição, fez um discurso tio moderado que 
mal deixava ver o que era que o separava 
do partido moderado. O seu discurso pode 
ser resumido n'esta frase: «Nós no poder 
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quencia da sua actual condição. Já póde ver 
se justa e legitima curiosidade seria, ou não, 
o averiguar d'onde tudo isso procede em pes- 
soa que até agora tem tido tanta intimi 


para noiva. Não ignoro porém que nem sem- 
pre'se póde olhar de perto para o passado dos 
ousados esplendores que se entranham por es- 
tas terras. Se a mesma lei e os magistrados 
julgam ás vezes acertado fechar os olhos para 
lhes aproveitar serviços em verdade valiosos, 
porque os abrirei eu? Nem é preciso. D'esta 
conferencia hei-de sabir esclarecido ou des- 
enganado, ou para conduzir a snr:* D. Ma- 
ria ao altar, ou para me apártar daqui para 


sempre. No. segundo caso não tenho que. ver| 


visinhança de americanos á de inglezes, e que- 
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cantariamos a mesma aria, mas cantal-a-ia- 
mos melhor». E” o que só a experiencia po- 
deria dizer. E será o que se vai ver? Subi- 
rá o snr. Crispi ao poder com os seus? Res- 
pondendo-lhe o ministro da fazênda, pro- 
metteu pôr fim ao systema dos orçamentos 
provisorios e declarou que, posto que fosse 
muito grave a situação da fazenda, não a 
considerava como desesperada, se podesse 
contar com o auxilio da camara. Em segui- 
da annunciou para um dia proximo a apre- 
sentação do relatorio fazendario. Cinco dias 
depois diz o telegrapho que” o ministerio se 
demittiu e que o rei aceitou a demissão. Se- 
ria mais a politica externa do que a interna 
que faria passar o poder para outras mãos ? 
O que dizem as correspondencias italianas é 
que os animos na Italia andavam um pouco 
preoccupados com a situação geral da Eu- 
ropa, e que o governo italiano desejava sin- 
ceramente a-paz. Mais nada. 

Da Austria, annunciam folhas hungaras 
ue foi ultimamente discutido em Pesth, em 
uma reunião de ministros hungaros e austria- 
cos presidida pelo imperador, um projecto de 
reorganisação do imperio, que consiste em res- 
tabelecer a coroa tcheque, e incorporar ao rei- 
no de Santo Estevam a Gralitzia, pondo-a de 
posse de uma ampla autonomia. Ficaria assim 
composta a monarchia austriaca da coroa da 
Hungria, da coroa tcheque e das provincias 

emis. Esta noticia parece ser confirmada 
por o «Diario de Posen», que é de opinião 
que a Gralitzia, não podendo ter uma situa- 
cão distincta na monarchia, colheria ao me- 
nos grandes vantagens unindo-se com Os pai- 
zes que formam a coroa de Santo Estevam. 
E” para desejar que se realisem os habeis pla- 
nos do snr. de Beust. 

Osidiarios hespanhoes dão noticias do Me- 
xico recebidas na Havana, "que: desmentem 
tudo o que por Nova York se havia commu- 
nicado á Europa sobre derrotas das forças 
imperiaes. Na primeira quinzena de fevereiro 
houve quatro acções em todas as quaes sahiu 
com a victoria o general Miramon. Em Zaca- 
tecas teve de fugir precipitadamenge o ex-pre- 
sidente Juarez, perdendo a artilheria e grande 
numero de homens. Em Quemada perderam 
os republiconos 2:000 homens, ficando 400 
d'elles mortos na acção, e em Dolores-Hi- 
dalgo foi ainda máis completa a derrota dos 
juaristas. Assegura a «Chronica de Nova 
York» que nos combates de fevereiro não 
perderam os: republicanos menos de 5:000 
homens, 70 peças de artilheria, e 17 gene- 
raes € officiaes superiores. 
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Presentes 0s snrs: vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
o snr. vereador Barbosa de Araujo. 

O snr. vice-presidente declarou aberta a ses- 
são e lida a acta da precedente foi approvada. 

Leu-se um ofício assignado pelos exe.=º* snrs. 
Antonio de Oliveira Marreca, barão de Villa Nova 
de Foscôa, José Maria Eugenio de Almeida e Anto- 
nio Cabral de Sá Nogueira, membros da commissão 
eleita na grande reunião popular da cidade de Lis- 
boa no dia 24 de março ultimo, participando que 
haviam deliberado enviar a esta cidade os cidadãos; 
o exc.mo conde de Alva, par do reino; dr. Francisco 
Manoel de Mendonça, vereador da camara munici- 
pal de Lisboa; Carlos Barreiros, jornalista; João Ve- 
nancio Pinto, artista; dr. Augusto Saraiva de Car- 
valho, secretario da grande commissão; revestidos 
dos precisos poderes para exercer junto d'esta mu- 


nicipalidade a mensagem que verbalmente deveriam | 


expor. 

: Outro do exe.» conde de Alva a participar, 
que achando-se n'esta cidade a commissão popular 
encarregada de apresentar perante a camara muni- 
cipal do Porto as resoluções tomadas pela grande 
assembleia reunida em Lisboa no dia 24 de marco, 


pedia-lhe que fosse designado dia e hora, em que]. 


podesse cumprir a sua missão. : 

O snr. vice-presidente disse, que em virtude 
d'estes ofíicios convocara a camara para se reunir 
em sessão extraordinaria no dia de hoje, a fim de re- 
ceber a commissão e ouvir a mensagem que ella apre- 
sentasse, e tratou em seguida de outros objectos de 
interesse municipal, e que por isso, achando-se pre- 
sentes os membros da commissão, à que se referiam 
os ofícios, que acabavam de ser lidos, duva a pala- 
vra ao exe.mo conde d'Alva, presidente da mesma 
commissão para expor o que sc lhe oferecesse. | 

E logo tomando a palavra o exe.» conde d'Al- 
va disse, que o motivo da sua vinda a esta cidade 


era felicitar a exe.” camara municipal do Porto pe-| 


la energia e dignidade com que soube manter os seus 


fóros, os da cidade e os da nação, e que em desem-| 


penho de tão honroso encargo pedia authorisação 
para que o snr. dr. Mendonça, vereador da camara 


e 


O sertanista, meditabundo e immovel, co- 


mo que unicamente vivia por dentro. Tremen- 


da e pavorosa lucta lhe ia porém no coração. 


bulhavam na fronte ! | 

“A final, com um d'estes violentos esfor- 
ços que dilaceram alguma cousa da vida, mas 
tio. heroicamente supportado que nem a voz 
se lhe alterou, nem o rosto lhe perdeu-a se- 


renidade, Leonel voltou-se para o carmelita,|jo, sinto que devo. O que exige de-mim tem| quecida que de repente acode, 


é disse-lhe com sublime simplicidade : 
| — Snr. frei Theotonio, quer ouvir-me de 
confissão ? à 

— Aqui, filho, e agora? — respondeu o 
padre sem saber o que pensasse. 
— Aqui,eagora,e já. Se o chamassem pa- 
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Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. 


municipal de Lisboa lesse o documento que neste 
proposito haviam elaborado como testemunho authen- 
tico do elevado apreço, com que a cidade de Lisboa 
considera a invicta e muito liberal cidade do Porto 
e seus illustrados vereadores que dignamente repre- 
sentam a mais digna cidade de Portugal. 

E tomando a palavra o snr. dr. Mendonça leu 
uma allocução em nome dos povos de Lisboa, feli- 
citando a camara municipal e a cidade do Porto 
pela energia e dignidade, com que sabe manter os 
foros da mais heroica cidade do reino, e pela per- 
severança, que mostrou no pronunciamento liberal 
e pacifico contra as propostas financeiras do gover- 
no e de administração civil, e contra os actos vexa- 
torios para o municipio e para à nação. 

Concluida a leitura, o snr. vice-presidente res- 
pondeu agradecendo a honrosa mensagem, de que 

commissão fôra incumbida em nome da commis- 
São eleita na grande reunião popular de Lisboa 
protestando o sincero reconhecimento, com que a 
cidade do Porto representada por esta camara, se 
presa de corresponder ao testemunho de alta consi- 
deração e fraternal sympathia, que lhe acabava de 
ser dirigida pelos briosos cidadãos do primeiro mu- 
uicipio do reino, concluindo por testemunhar agra- 
decimentos aos respeitaveis cavalheiros, que a mes- 
ma commissão central de Lisboa escolheu para seus 
representantes, rogando-lhes que fossem interpretes 
dos sentimentos, com que lhe corresponde a camara 
municipal do Porto. 

E sendo acolhidas com applausos por toda a 
assemblêa estas palavras, retirou-se da sala a com- 


missão acompa nhada por toda a camara e mais ci- |, 


dadãos que se achavam presentes. 

Continuando a sessão, disse o snr. vice-presi- 
dente que a camara já sabia, que tinha fallecido in- 
felizmente o thesourciro do concelho, Francisco Gon- 
calves de Campos, e que era indispensavel que este 
logar fosse provido com brevidade em pessoa idonea, 
e porisso mandava lêr os requerimentos, que se 
achavam sobre a meza à pedirem o dito logar, a fim 
de que a camara, em vista d'elles, deliberasse o que 
tivesse por conveniente. 3 Fi 

E sendo lidos dous requerimentos um de Henri- 
que Duarte e Souza Reis, official maior da secreta- 
ria da municipalidade, e outro de Maximiano de Al- 
cantara Machado a pedirem o logar de thesoureiro 
do concelho, que se achava vago, deliberou-se que so 
procedesse á nomeação por escrutinio secreto, do 
qual resultou ficar unanimemente nomeado para /o 
logar de thesoureiro Maximiano de Alcantara Ma- 
chado, ao qual se mandou passar o competente di- 
ploma com obrigação de satisfazer as disposições do 
regulamento de thesouraria, ficando desde logo ac- 
ceite o fiador por elle proposto Francisco José da 
Silva Torres. 

E estando adiantada a hora levantou-se a ses- 
são. 


PARTE OFFICIAL 


Symop&e da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 79 de 5 de abril 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Discursos trocados entre S..M. el-rei e o novo 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do 
imperador dos francezes, o marquez de Montholon. 

MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de dezembro do an- 
no passado. 

. . . | a Ta , + 2 = 

Annuncio, pondo a concurso o provimento da 
igreja parochial de S. Pedro, de Villarinho da Lou- 
“à, do bispado de Coimbra, 

- MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de março a diversas classes. 

— Annuncio para a arrematação, no dia 13 de 
maio proximo, de bens nacionaes sitos nos districtos 
de Aveiro, Vizeu, Vianna do Castello, Braga e 
Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armadu. 


Ordens. —O exc."º prelado da dioce- 
se conferiu hontem ordens sacras na capel- 
la do paço episcopal, aos ordinandos que se 
haviam habilitado para as receber. 

Na quarta-feira havia conferido ordens 
menores. dido 
Os ordinandos a quem menores foram mi- 
nistrados os diversos graus de ordens e sacras, 
foram'as seguintes: e AM 

Menores 
- José Gomes Pacheco, da freguezia de;S. Miguel 
de Beire, comarca de Penafiel, 

Manoel Francisco Antunes, de S. João de Min- 
dello, comarca da Maya. 

Domingos de Souza Moreira e Silva, de Santo 
André de Bitarães, comarcade Penafiel. 

Antonio Moreira da Silva, de Sânto Thiago de 
Labruge, comarca da Maya. — ras + 

"Manoel da Silva Anjos Junior, de Santa Mari- 
nha de Avanca, comarca da Feira. 

José Vallente de Mattos, da mesma fre 

“Manoel Gomes de Castro, do bispado de 
go, residente no Porto. 


4 


uezia. 
ame- 


Poz a severidade do escrupulo acima de to- 
do o seu interesse, acima de todos os seus 
afectos, que é mais ainda. E” raro isso; mas 


ade Via-se das grossas bagas de suor que lhe bor-|é de verdadeiro fidalgo, torno-lh'o a dizer; é 
e influencia na casa da menina a quem pedi | Mal eai 


de homem de bem. Mal sabe que feridas me 
rasga !.. Rasgar não, que nunca chegaram a 
cicatrisar-se. . . aviva-as só !,. Mal sabe que 
dôr aguda e immensa renova !.. Não me in- 
terrompa. + . Devo tambem affrontal-a.. ., ve- 


direito de exigil-o na conjunctura, que se dá 
aqui. Ha cousas de tal modo delicadas, que 
não póde ficar n'ellas a menor incerteza sem 


pôr em risco o futuro. Ouça, e ficará desen-/' 


ganado. EK" uma triste e misera historia;.cui- 
dei sempre que iria já agora: commigo à se- 


na vida do snr. Leonel. No primeixo minha |ra um agonisante não iria ? não o onviria em! pultura. .. Não quiz Deus! Seja para expia- 
mulher de certo se ha-de convencer de que só qual er lugar e em qualquer hora? O exa-|ção dos meus orgulhos! Em todo o caso es- 


poderá conservar as amisades que eu lhe au- 


me da consciencia está feito... anda feito ha 


tes orgulhos não valem o infortunio, .. a n- 


thorisar. Concluo já. A orphã e devedora pe- [muito !.. tem sido longamente scismado na! quietação que seja... de quem apenas come- 


de-lhe pela minha voz o. consentimento. 


«contihuou com | uma só cousa mais exijo, mas: essa indispen-| são os olhos de Deus!.. 


savel: que me prove claramente qual'é a sua 


u|solidio das florestas, á luz das estrellas, quelça a vida. 
|se lhe 


- 


“— Voltarei quando mé chamar — acudiu 


minha nem já vida é, que se 
uotirça sem remedio o fio!. . Só uma 


cousa lhe peço, snr. Rodrigo de Miranda: 


de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


N.º 80 


Francisco Baptista Dias Ferreira, de Nossa Se- 
nhora da Victoria d'esta cidade. 
Subdiaconos 


Pedro Augusto de Mattos e Frias, do bispado 
de Coimbra, residente no Porto. 

Manoel de Oliveira Costa, de Poiares, comarca 
de Sobre-Tamega. 

Domingos José dos Reis, de Santa Maria de 
Valera, comarca da Feira. | 

Monoel da Costa Moreira, de S. Thiago de Lo- 
bão, comarca da Feira. 

Manoel da Silva Tavares, de Santa Marinha de 
Avanca, comarca da Feira. 

Manoel da Silva Quintinha, de 8. Thiago de 
Beduido, comarca da Feira. 

Manoel Barbosa Leão, de 8. Romão de Mon- 
riz, comarca de Penafiel. 

J. Gonçalves Moreira, de Santo Antonio da 
Lomba, comarca de Penafiel. 

Diaconos 


Manoel Moreira de Castro, de S. Martinho de 
Campo, comarca de Penafiel. 

Antonio Dias Pinto Vallas, de Santa Maria de 
Vallega, comarca da Feira. 

Francisco Pinto Alves Brandão, de S. Nicolau 
de Villa da Feira, comarca da Feira. 

José Luiz Regado, de Santa Maria de Aguas 
Santas, comarca da Maya. 

Antonio Luiz Ribeiro, de S. João da Madeira, 
comarca da Feira. 
Antonio de Souza Sobral, de Santa Marinha de 
Crestuma, comarca da Feira. 

Manoel Alves Tavares da Silva, de S. Marti- 
nho de Argoucilhe, comarca da Feira. 

Manoel Joaquim Tavares de Souza Cyrne, de 
S. Matheus de Bunheiro, comarca da Feira. 

Antonio Soares de Oliveira Monteiro, de S. Mar- 
tinho de Soalhães, comarca de Sobre-Tamega. 

Manoel Luiz Gomes Martins, de S. Mamede de 
Villa Chã, comarca da Maya. 


Antonio Augusto Rodrigues, do bispado de 
ragança. 

José Pedro Rodrigues Graça, do bispado de 

Aveiro. 
Presbyteros 

Anacleto José da Costa, do arcebispado de Bra- 
ga, residente no Porto. | 

José Lopes Ramos, de S. Pedro de Pardilhó, 
comarca da Feira. 

José Correia Cardoso Monteiro, de S. Faustino 
do Pezo da ti fara comarca de-Sobre-Tamega. 

Ildefonso Antonio Tavares de Souza, de 8. Ma- 
theus de Bunheiro, comarca da Feira, 

Augusto Maria Chaves Ferreira Velho, das 
Salvador de Freamunde, comarca de Penafiel. J 
= Justino Lobo Bravo Nogueira, do bispado de 


eja. 
j; Antonio Thomaz de Souza, do bispado de 
Aveiro. | 

Francisco Teixeira Soares de Souza, de Angra 
do Heroismo, | 

Junia geral do districto. —Sessão 
de4 de abril —28.º dia de sessão—13.º ex- 
traordinaria. | 

Presente numero legal de procuradores. 

À acta da sessão antecedente foi appro- 
vada. | 

O snr. secretario Nunes de Mattos leu á 
junta com a ultima redacção as providencias 
que ella havia adoptado para expostos, e que 
Lex incipiar a ter execução desde o 1.º 
de julho do correnteamo, | 

O snr. procurador Pinto de Vasconcel- 
los retirou a proposta que havia feito, para 
que se consultasse o governo sobre a neces- 
sidade da construcção do caminho de feiro 
do Porto à Regoa, visto que estava prejudi- 
cada com a resolução ultimamente tomada pe- 
los poderes publicos. 

O relator-da commissão de fazenda, or- 
camento e contabilidade apresentou o mappa 
da distribuição por concelhos das quotas que 
teem a pagar as camaras municipaes para 
despezas do districto e sustentação de expos- 
tos no anno economico de 1867 a 1868. Fi- 
cou sobre a meza para ser approvado conve- 
nientemente. , 

O relator da commissão de administração 
publica apresentou o parecer da mesma, fa- 
voravel á deliberação da camara municipal 
de Felgueiras, que cria uma nova feira mênsal 
n'aquelle concelho. | 

“O mesmo relator apresentou outro pare- 
cer da dita commissão, favoravel 4 proposta 
do snr. procurador Silva Peixoto, em' que 
pede a creação de duas escholas para as fre- 
guezias de Mouriz e Cristellos, no concelho 
de Paredes. o luagl U 

O mesmo relator apresentou. finalmente 
outro parecer da commissão referida, favora- 
vel à proposta do snr. procurador Gouveia 
Ozorio, em que pede se consulte o governo 
sobre à conveniencia de instituir nas cabeças 
dos distrietos conselhos de hygiene ou salu- 


es 


rom NIH ars 


bridade que: velem pela; saude publica; e ao 


mesmo tempo dar ás camaras municipaes'o 
direito de superintender e regular, ouvidos 
aquelles conselhos, todas as edificações, que 


esta impressão, volta a memoria das anteria- 


res aprehensões, e com ellas a mal adormeci- 
da suspeita. E depois? Não padecerá tam- 


bem com isso sua mulher ?,. Oh! de que mo- 


do !.. Entre casados não hão-de ficar duvi- 
das, que é a desgraça para ambos. E onde 
a segredo póde sempre renovar-se a duvida. 
Renova-se por força, é o natural. O mais le- 
ve incidente basta. Uma particularidade es- 
ida que d ode, .. Não, snr. 
todrigo de Miranda. Ha-de ouvir tudo, e E 
bertudo. Não ousará mais duvidar, estou cer- 
to. Dê-me a palavra que lhe peço. 
-. — Pela minha honra lhe afirmo, e por 
aquelle Santo Christo lhe juro que a ninguem 
e nunca, e em nenhum caso, e por nenhum 
modo, communicarei o que o snr. Leonel Gar- 
cia aqui me revelar. Será tambem para mim 
segredo de confissão, e tão respeitado o sigil- 
lo della como o póde ser pelo proprio. con- 
fessor, 1 A O ig EE 


Creio — tornou gravemente o sertanis- 


ta. — Está prompto, snr. frei Theotonio ? 


fiz, contentando-me com indicios, favoraveis — Repare que não lhe pergunto como ga-| verdadeira situação relativamente a esta me-| Rodrigo de Miranda, involuntariamente sub-|dê-me a sua palavra, de honra que nunca, e — — res . 

sim, mas não infalliveis. N'isto declaram-me|nhou tão avultada  CnLiná. Loo Pnad dg nina! O ul Ldf jugado pelo tom solemne do sertanista, e fa- por nenhum iodo, e em Doni snroáso dirá allita Preto o E Es lador a! 
que um homêm, aventureiro egualmente, sem | consciência. Como aquelle dinheiro lhe ha-| Podia o moço tenente continuar-ainda por|zendo menção de sahir. ninguem o que ouvir aqui! a do MartaR ac Ro hanro Es é En os AA 
mais titulo que o da amisade, mostrára sem-| de ser brevemente restituído do meu patrimo- muito tempo sem que ninguem se lembrasse|'  —Deixe-se estar !— atalhou com irresis-|.  — Não preciso já senão uma resposta suc- à claridade vacillante da Jam dA RED SE 

“pre pela creança meio desamparada affectos|nio, pouco importa a origem delle ! de interrompel-o, tal fôra nos seus dous ou-|tivel authoridade Leonel transfigurado— Quercinta e clara á minha principal pergunta;um| A trovoada-cada vezse a E à rustica. 
e desvelos de pai, que fôra a sua oceulta e Leonel encolheu os hombros. | vintes, posto que por causas diversas, à im-| provas, precisa provas ? Ouça-as. Esta é ao|sim ouum não. Isso me-basta — respondeu Pelas fendas dos postigos mi E na al 
poderosa protecção n'este ermo, e por ultimo|' O tenente foi dizendo: ' pressão e o effeito. Frei Theotonio callava de | mesmo tempo confissão perante a divina mi-|o mancebo, mais“que meio convencido já'dalrava de quando em Mando ) EE bitoM nã 
que, n'um apuro, inopinado, a presentedra com| — —'Tão pouco indago quem é, nem donde| perplexo, Leonel de tolhido. “| sericordia, e revelação perante o despiedado injustiça das suas suspeitas. 3 1) relampagos; mais vivo cam o Eca AS e 
o que de certo era toda a sua riqueza, e ain-| vem: Sei que tem um nome temido, que se argo espaço durou este silencio angus-|timbre humano ! Não lhe quero mal, nem o|. — Inopportuna generosidade é essa-— re-| xa luz do aposento Não era is 160:€ z PuMo 
da riqueza maior do que. se lhe podéra. crer.|lhe attribuem aventuras maravilhosas, que o|tioso, cortado; a intervallos. pelo ribombo so-| condemno. Fez o que devia, . , dêscompassi-| plicou Leonel. — Ouvindo-me- agora, própen- borrentia ct! turDaNdá Hicks pI Sd 
Em taes circunstancias, pesando bem tudo| cerca um mysterio impenetravel, que exerce |tumo da trovoada, remota-ainda, mas cada| vamente, com excessiva rigidez, é certo... |de a julgar infundada a sua desconfiança... | áquelles díarios phenomenos. PARRA 
isto, será excesso de desconfiança entrever... |no sertão assombroso predominio, que é, n'uma/| vez menos distante, e pelos gemidos da ven-|mas o dever tem austeridades que chegam a| desconfiança digo, se não entra n'isso ainda[' Leonel começou n'estes fai MM 
— Não continue, lhe digo eu agora tam-|palavra, como-o rei do deserto. Vejo emfim | tania, que ds lufadas se entranhava no arvo-|cruezas. Se fôra facil, onde estaria o mereci- mais perigoso sentimento!. . Quer. evitar-me DRE 
| mento de cumpril-o? Cumpriu-o no que disse. |o'transe-talvez: Não póde já: .. Esquecidal 


- 


bem ! — atalhou-Lconel-em tom magoado e] que o seu fallar-e-modos desdizem-com fre-lredo. MR Sa 
qu Ecs , gu (Continúa) 


. 


possam interessar directa ou indirectamente 


à saude publica. | “4 
Passando-se á ordem do dia, entrou n 
. discussão a escolha que.havia a fager da es- 
trada districtal a construir com preferencia. 
Os snrs. procuradores Silva Peixoto e 
Nunes de Mattosfizeram varias observações, 
concluindo por mandarem para a meza uma 
proposta por ambos assignada no sentido de 
dar a preferencia á estrada que de Villa No- 
va de Famalicão deve vir à Santo Thyrso, 
Paços de Ferreira e Paredes. ME 
Os snrs. procuradores Constantino e Pin- 
to de Vasconcellos fizeram igualmente varias 
considerações no sentido de dar a preferen- 
cia á estrada de Arnoia, Amarante, Marco 
de Canavezes e Foz do Tamega. 
Finalmente o snr. procurador Santos Lessa 
propoz que as estradas escolhidas fossem, com 


igual preferencia, as de Villa do Conde a S.|. 


Christovão do Muro, ramificada para Paços 
de Werreira, e para Vallongo e Pedorido; e 


Arnoia, Amarante, Marco de Canavezes e|. 


Foz do Tamega:; sendo esta proposta tam- 
bem assignada pelos snrs. procuradores Pe- 
reira Sampaio e Rodrigues de Oliveira. 
Depois de longa discussão,  julgou-se a 
materia discutida a requerimento do sur. 
procurador Pinto de Vasconcellos. Posta à 
votação a proposta dos snrs. procuradores 
Silva Peixoto e Nunes de Mattos, foi regei- 
tada por maioria. Votada em seguida a pro- 
posta dos snrs. procuradores Constantino e 
Pinto de Vasconcellos, foi tambem regeitada 
por maioria. E posta finalmente à votação a 
proposta do snr. procurador Santos Lessa, foi 
approvada por maioria; ficando assim deci- 
dido pela junta que as estradas districtaes 
a construir com igual preferencia fossem as 
que no «Diario de Lisboa» n.º 16, de 1 
de janeiro d'este anno, vem designadas com 
os n.º 9 e 12, na tabella das estradas dis- 
trictaes à que se refere-o decreto de 9 do 
dito mez. É 
Concluida a votação sobre a escolha das 
estradas, occupou-se a junta com 'o exame do 
mappa da distribuição. já 
O relator da commissão de fazenda foi o 
que primeiro usou da palavra, principiando 
por declarar à junta que, como constou em 
sessão de 14 de março, não tinha sido possi- 


vel ao delegado do thesouro deste districto. 


remetter a relação por concelhos das contri- 
buições predial e industrial do anno de 1866, 
e por esse motivo a mesma commissão se ti- 
nha servido da base seguida ne anno ante- 
rior. | | | 
Depois de maduro exame, ficou o mappa 
da distribuição approvado pela junta da se- 
guinte fórma: | | tos 


Concelhos Z gh. LH Ã 
Amarante. ..... 218259 9288208 94935462 
Baião. ..v...... 123520 5468639 5598159 
BOUÇAS Ss o cena 225323 97438635 9968958 
Felgueiras. ..... 208418 8918512 - 9113930 
ES PR 898332 3:9008365 3:9895697 
Gondomar...... 168218 7088114 | 7243332 
Louzada ....... 113595 5068255." 5178850 
Maia..... coroos 168826 | "6918006 | 7063832 
Marco. de Cama- cf dd fd 7 

Vez ........ 195321 8435548 paadts 
Paços deFerreira 73226 3155486 - 3223712 
Paredes. ....... 145583 « GB6STOL. 6515284 
Penafiel ...... 1:32 -1:4173396 . 1:44938 
Portos isa Se ese 4613320 20:1413865 20:6038185 
Povoade Varzim 155135 6608803 6755938 
Santo Thyrso... 219434 | 9853898. 9575272 
Vullongo:...... -R5097 3075256 | 3148298 


Villa do Conde... 238315, 1:0175949  1:0418264 


So nen DPG q 
Estando à hora muito adiantada, 6 snr. 
presidente deu para ordém do dia de 4manhã 
a discussão dos: pareceres apresentados hoje 

e levantou 'a sessão. | 
Obras da mova alfandega. —Pro- 
gridem com actividade as obras da nova al- 
fandega nos 
truindo. | | 
' Nos“armazens da esquerda, para onde de- 


ve ser níudada no proximo 8. Miguel a casa 


fiscal d'esta cidade, estão já concluídas as 
abobadas de trjolo, tendo-se ultimamente tra- 
balhado no pavimento:de argamassa: sobre 
que deve assentar o asphalto, ur 

Brevemente, segundo nos informam, vão 
principiar os trabalhos para “a collocação da 
cobertura deferro m'esta “parte “do: edificio, 
achando-se-já assentes alguns tub 
para”o esgoto das aguas. 


Tem-se tambem cuidado ultimamente de 


adeantar a obra da nova rua, «pe deve ser 
calçada pelo systema de paralellipipedos. A 


este respeito consta-nos que por emquanto proximo serão arrematados nos respectivos 


só será calçada com aquella pedra a frente 
dos armazens da esquerda. 

O local em que fica situado o grande 
coberto, fora do 
jado, para estação carros. 

No corpo central continuam a assentar-se 


fiadts de pedra de cantaria e nos armazens 


da direita vão brevemente principiar a fazer-se 
ag:ahobadas; 1 oii se Tis BoA mos | 


Hospital real de Santo Asito- 


nio. — Durante a semana finda em 3 do 
corrente o movimento dos doentes mo hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguinte: | 
— Existiam do primého 405 Entraram 
102 — Sahiram 106 — Falleceram 6 — 
ertin" eMbanas 995. Tm posa 
“Nas enfermhrias di cado xiita 13 
Entraram 8 —'Sahiram 9 Ficaram “exis- 
tindo 12. er dar 24, 


ulhe- 


O abarracâmento ficou hontem pela maior | 


Já se viam muitas aber-. 


veição pelas treguezias da Victoria, 'S. Nico 
Jau e Miragaya, o snr. Brandão, escrivão ds 
administração do 8.º baixo, afim de vetifi 
dat so n'estas freguezias havia curraes de Ce 
vados'e dar as providencias necessarias par 
a sua remoção. TOR a j S. 4 
tem à noute o snr; Manoel Ferreira Leão 
Guimaries Junior, filho do snr, im Fer- 
reira Leão Guimaries, respeitavel e honrado 
“ commerciante d'esta dade. - 

Tendo ido ha tempos para a ilha da Ma- 
deira procurar allívio aos padecimentos de 


4 


Falleceu ante-hon-. 


tres corpos que se esto cons— 


os de ferro 
Pot 


Ito,” vae ser arran— 


| 


bysic: ) 
rperiments ido 
| d'aquella 
regando Y E mn À € 3 Lo 21 Qu e 
ra depois de ter entrado em é l forreu. À 
morte como que se suspendera para lhe per- 
mittir que viesse exhalar o ultimo suspiro jun- 
to de seu consternado pai e de sua extremo- 
sa familia ! Edi 
O smr. Guimarães Jutiior succumbiu no 
vigor da idade, pois contava vinte e tantos 
annos. | 
Era um mancebo de caracter extrema- 
mente bondoso. As suas excellentes qualida- 
des grangeavam-lhe a estima e a sympathia 
de todos. À sua morte é para quantos o co- 
nheciam motivo de verdadeiro sentimento e 
a sua lembrança será para os seus amigos pe- 
rennemente saudosa, ” 
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o 
y 
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da manhã officio de corpo presente na igreja 
dos Terceiros Carmelitas. 
Faliccimento e legados. —Falle- 
ceu hontem a snr.* D. Bernardina Roza de 
Jesus, moradora na travessa da Picaria. 
Entre as disposições testamentarias que 
deixou, contam-se os seguintes legados: 
Meninos desamparados, 2003000 réis. 
À's meninas desamparadas, 2005000 réis. 
A lazaros, lazaras, entrevados e entrevadas a 
cada recolhimento, 1008000 réis. 
Raparigas abandonadas, 1003000 réis, 
Ão collegio dos orphãos, 1508000 réis. 
Aos reade pobres da Relação, 1008000 réis. 
Ao Asylo de Mendicidade, 1008000 réis. 
A's Velhas do Camarão, 508000 réis. f 
- Nomeou por seus testamenteiros os snrs. 
Constantino Antonio do Val Pereira Gruima- 
rães e dr. Antonio da Silva Guimarães. 


de 


xar 


| administração do 2.º bairro 


| Pouco a pouco vão cahindo. 
| Jardim de 8. Lazaro. —A musica 
| de infanteria 18 que hoje deve tocar no jar- 
dim de S. Lazaro, executará o seguinte pro- 
|gramma: my ta 
Passo ordinario—Castilho. 
Symphonia da opera «Zampa»—Auber. 


f 


Final do 3.º acto da opera «Macbeth»— Verdi |. 


«LEstasi», walsa brilhante—Arditi. 
Introducção da opera «Joanna d'Arc» — Verdi. 
Dueto de soprano e baritono da opera «Vittore 
Pisanis—Peri. tesdaa iu em 
«Fleur d'innocence», nocturno—J. B. Duvernoy, 
«Aglea», walsa brilhante—Voldtenfel. 
Recepção. —Na. quinta-feira passada 


e - 


“| SM: BlRei o: Senlvor D. Luiz dighou-se re- 


ceber no paço da Ajuda 6 sir. marquez de 
Montholon, enviado extraordinario-e minis- 
tro plenipotenciario 'de'S, M.'o imperador dos 


tis , 


O snr. marquez de Moitholon dirigiu a 


| 


S. M. El-Rei em linguagem franceza, o se- 

guinte discurso, que traduzido, é o seguinte: 

Senhor. — Tenho a honra de entregar-ihe as ca 
tondnannaradarano mona ndo mo asd ssa oe 

. “o acrtiidema dama « 

er Px aórdmaArmno e tm 


junto de V. M Julgome feliz, sen 


nado Dem DoTteticrario 


a merecer a benevolencia do rei. 


=. 8. M. dignou-se responder em francez, o 


que, traduzido, em seguida se lê: 


Senhor marquez.— Agradeço os sentimentos que 
me exprimiu em nome do imperador. Tenho. grava- 
do na: memoria o bom acolhimento que sempre me, 
| tem feito nas Tulherias. nat! 8 

Tende a bondade de transmittir a S. M. a ex-|* ; re : 
pressão dos-meus-sentimentos de sincera-amisade e |Servar as casas circumvisinhas, o que feliz- 
faço pela felicidade da familia imperial, |mênte conseguiram, pois ás 4 horas da ma- re 
nhã o incendio estava cireumseripto, mas não 


os votos ad 1a and dE 

ea profporida c grandeza da França. a 
: Recebo A e o creia 
junto da minha pessoa na qualidade de enviado ex- 


tradrdinario o ministro plenipotenciario, A escolha 


os para que 
e folizmento 


dps vossos esfor 
cada vez mais se apertem os laços qu rent 
unem os dous paizés. Tendes, snr. marquez, anteci- 
padamento adquirido a minhn* beneyolencia para o 
cumprimento da missão que vos foi confiada, |. 


- Arrematação. — No dia 13 de maio 


governos civis, bens nacionaes sitos nos dis- 
trictos de Aveiro, Vizeu, Vianna do Castello, 
Braga e Guarda, avaliados em 15259083 réis. 

“Tgrejaa coucurso. —Estáa conçur- 
so; pelo praso de 30 dias, contados de 2 do 
corrente, o provimento da-igreja parochial de 


S. Pedro, de Vilarinho da Louzã, do bispa- 


do de Coimbra. da do dy 
“Ponte de Brito, —Ssgundo se Jê na 
correspondencia de Lisboa para o «Jornal do 
Norte» tem-se despendido com as obras da 
ponte de Brito sobre o rio Ave e suas ave-, 
nidas, na estrada de Guimarães a Villa Noya. 
de Famalicão, a quantia de 21:0005000 réis.; 
Para a-conclusão das mencionadas obras. 
necessario dispender ainda a quantia de réis, 
TSPBOO:" 1 limas + ad 
Questão Farrobo Pimenta. — 
E 


réis. Esta quantia deve ser 
Pimenta, ficando livres os béns do sor. conde 
de Fartobo. 7 - | € 


. AN 


a 


— Em Aveiro falleceu na quinta-feira 
Ma- 
Santos Ma 


| Chado, aquela cidade. 7 | 


Z 7 frei da Ha 
posição, daleula-se que já” aqui so pcham cerca - 
ROGROO entrara US 9 trri) metia q 
O movimento oe hoglerarÃo e uas p 
uià pouco achar-nos-he 
tbel, onde se 'owvyirão falar todas 
aslinguas, | o! TOLO 
— A abertura da exposição | 
abril, apesar do muito que falta a fazer, porque uin 
guem estará prompto para 0 dia, exceptuando os in- 
glezes, que desde mimito tempo tem aqui um grande 
muimero de operarios, e | A coaDo ENO iteem de, 
senvolvido-toda a actividade; que lhe é peduliar, 
- O que ha de notavel é que os francezes, ;que es- 
tão em casa, não são dos menos atrazados, Até ha 


poucos dias esperava-se que o imperador consentisse, 
na ) | 


entia/ que e muito te lhes 
pedindo que permittisse; mas foram. baltadas todas 
as rogátivas, elle a nada quiz attender. Porém eis 


. 
, 


.” 
“ 


Ao seu cadaver far-se-ha hojeás 10 horas. Bio 


| que lhe convinha fazer, foi chamar um agen- d 


alidado da! SE 
hor, por poder- 
ros exprimir w'esta occasião os sentimentos de ami- 
sade de meu augusto soberano pela vossa real peés- 
soa, € exforçar-me-hei por cumprix a missão que me 
é 


confiada de modo que se apertem cada vez mais os 
laços quefelizmente unem os dous paizes e eu venha 


; 


t| Leopoldo T' foi surprebendido por 


Mot— p 


ffunde-he. no 1.º de , 


estar resolvido; ào menos. 
BS0RS que se consideram bem 
* E 

ceremonia da abertura, encerrar» 
r 4o Gias ou um mez, até que tudo 


poder examinar-se, o que por agora é inteiramente 
impossivel. 

Não seria pois muito mais rasoavel que se ti- 
vesse adiado a abertura solemne para essa epocha ? 
Assim as pessoas que, confiadas n'aquillo que se fez 
annunciar portoda-w parte. e; contando desde 
já visitar a Epostaga Ran ado € Sé o Fe 
gar todos os dias, soffrem um solemne logro, não só 
pela perda de tempo, como pelas horrorosas despe- 
zas a que serão obrigadas, em vista da carestia que 
tudo tem assumido. 

Fallando do palacio, dir-lhe-hei que, é elle da 
mais desgraciosa e infeliz fórma que se póde ima- 
ginar. Não digo architectura, porque o edifício não 
tem nenhuma. 

- E" uma cousa, muito grande, muito grande, mas 
que se parece pura e simplesmente com um gazo- 


0. 
E” esta a designação que lhe deu o imperador 
em uma das primeiras visitas que lhe fez. E a de- 
nominação pareceu tão justa e tão verdadeira, que 
foi unanimemente adoptada. 

Conta-se que foi assim que elle exclamou, com 
grande desapontamento dos engenheiros e directo- 
res da obra, que se achavam a seu lado: Tiens! 
c'est une usine à gas! ne anus 

E a phrase passou de bocca em bocca, e rece- 
beu a consagração publica. 

No entanto, reconhecido o defeito capital, tra- 
taram de escurecel-o pelo embellesamento dos. ac- 
gessqrios. 4 ] 

De todos os lados se levantam pavilhões, kios- 


ques, chalets e outros edificios de lindo effeito, onde | 
se acham representadas as architecturas de todas as |. 


úações e de todas as idades. 
Nas decorações interiores do palacio houve 
igualmente muito gosto. 
- Na ornamentação geral da parte que pertence 
a cada povo, procurou-se fazer sobresahir a côr lo- 


noute e propagou-se com tamanha rapidez, 
que se ignorava a sua causa. Começou n'um 
| estabelecimento de serragem, cujo tecto aba- 
teu antes que apparecessem os primeiros 'soc- 
corros. Antes dé tres horas estava tudo re- 
duzido a um montão de ruinas, tendo sido 
impotentes todas as medidas adoptadas para 
combater o incendio. | 
A natureza dos edificios incendiados fa- 
vorecia muito o desenvolvimento do fogo. À 
parte norte do terreno era oecupada por um 
estabelecimento mechanico de serragem, que 
continha uma grande quantidade de madei- 
ra. À parte sul, comprehendia uma fabrica 
de 'distillação, occupando quatro corpos prin- 
|e dous sobre a rua Franklin. 

No angulo das ruas: Principe Jeronymo 
[e Napoleão elevava-se uma casa de dous an- 
dares, habitada 
operarios. 

Metida entre dous 
casa não podia ser 


preservad 
1 


4 . 
vererto eta As ss F ” Es - 
o ta e o A 
Snuldos mn 


-—— 


DILAMNITE SUIT 5 ITICE 


4! 
cama po 


tissimo, diz o «Diario do 


arrasados de lagrimas. 


Ifo 


grande numero das pessoas 
re - 


sinhos. | 
. Privilegio singular. —Ha no. exer- 


[cito austriaco um regimento que gosa de um 


privilegio bem singular. Quando passa por 
Viema, o seu coronel tem o direito de subir 


ao palacio do imperador até aos aposentos 


do soberano, sem que ninguem possa “estor- 
val-o. Chama trez vezes 
magestade. ' 


uo palacio emaposento proximo, 4 porta 
do «qual se cólloca'a bandeira do corpo, e o 
hospede é tratado com attenções 'c recatos 


. 


como se fosse à pessoa, do imperador. 
 Provém este costume de 1im-successoque 
occorreu em 1683. 


seis, barões que lhe apresentaram uma carta 
ou documento para que o ássignasse; e es- 
tavam certós de conseguir á forçá a assi- 
gnatura porque não havia tropas na, capital. 

Mas eis que, sem se saber como, um co- 
ronel que teve noticia do caso aprésentóti-se 
de súbito, e chamou tres vezes 4 porta da ca- 


, 
. 


Jornalistas de saias, — Vai publi- 
car-se e 


* E OR | 
dactores, typographos e mais empregados per- 


arte, 
phas. | 
“+ À redacção compor 
S. Stephens, Cathoun; Croly,:-Parton e Wer- 
hbune. “À conhecida actriz Miss Olive Logan 

terá a seu cargo a critica theatral e Miss 
E jornal no 
denso À Tava septo 
Factos diversos 

- Publicaram-se os n.º 80 e 81 do « 

chivo Juridico», periodico mensal de notici 

judiciarias e legialação de mais interesse tan- 
to antiga como moderna, do qual é editor o 
sor. José Lourenço de Souza. Estes numer 
além dos artigos do costume e outra legisla- 
são importante, conteem mais a «Guia do 


isto olContribuinte» ou f 


“088” Es recy 
dd Ds 

MIios, GLC., SIL. ; 

midade com às 


emente collocado, e de“modo & 


O fogo principiou pouco depois da meia 


cipaes, dous sobre a rua Principe Jeronymo, 


por um grande numero de 


focos de incendio, a| 
a, € incendiou-. 


b 

dio, só com muita difficuldade é que poderam 
descer a escada já abrasada e cedendo de- 
baixo do seu peso. Era um espectaculo tris- 
avre», ver as 
mães quasi nuas, com os filhos ao collo, mal 
cobertos por'um pedaço de tecido arraúcado 
ao fogo, unico vestigio 'dos seus poucos ha- 
veres, à Eur destruição assistiam com Os olhos 


“Em presença da inutilidade dos''sous'es- 
rços os bombeiros trataram logo de pre- 


ou-|. 
vI- 


trez “vezes e pede ordens a sua, 
O monarcha permitte-lhe a en— 
trada, e convida-o para permanecer trez dias 


| 

1 o 
FP 
| 


«Au | lhimento de Nossa 


og|na capella do recolhimento em guffrs 


ww 1 
qclarecimer 
| 


, À Ma ho 
insfimicções para o 1s 
to das contmtb lições pred ; 
soal, É 
— Os editores do «Archivo Pittoresco» 
publicaram o n.º 52 dotomo IX (1866) d'es- 
te interessante semanario litterario, que vem 
orhado- com “duas gravuras, representando 
uma vista pittoresca do rio Zambeze (Africa) 
logo depois do romper da aurora, e vespas 
da America meridional e seus vespeiros. 

Com este, e não com o n.º 51, é queter- 
mina o nono volume do illustrado semana- 
rio lisbonense. 


dive ED 
“Cartas dirigidas á administração deste 
— jornal, recebidas em 6 de abril 


Ponte do Lima — do sur. João dos Santos Ra- 

malho. | | 

Guimarães—do aa Antonio Vieira Correia da 

unha | 

Povoa de Lanhoso—do snr. José Caetano Alves 

Vieira Lisboa. g 

Lisboa—do snr. Manoel Teixeira Amarante. 

Cintra—do sur. Francisco Maria de Lima Nu- 


) . nes, : j E 
Amarante—do snr. Antonio Avelino Augusto da 
Silveira. Guia 
Santo Thyrso—do snr. Theotonio Augusto Pa- 
tricio Alvares. 


COMMUNICADOS 


10 de março de 1864, 4 qual não quizeram que eu 


Freitas, e 
R ave E ' 


À Ber men dor só na segunda instância), fez 
o-requerimento para recurso de revista pela incom- 
petencia-do juizo, o qual me foi deferido, Não pos- 


c havia de in- 


º | co PESto do InIiSGUAAa 1 os É 


ET mma 


T. sai 
o 


1 


de Justiça, ete. Mostram estes “autos ter procedido. 


do-1.º districto, julgando-se ahi pelo 
v. valida e subsistente a tomadia; sa | 


depois no dito juizo a questão da validade da appre- 
hensão, fôra pelá sentença de. 199 julgada impro- 
cedente, e absolvido o réu; mas que havendo-se re- 
corrido, fôra em grau de appellação revogada a mes-. 
ma, não obstante reconhecerem os juizes siguatarios 
do accordão fl. 214 sobre embargos, que parte da 
carne de que se trata havia sido préviamente mani- 
festada, é de-parto da mesma haverem-se pago os; 
vespectivosdireitos. De cuja-decisão se interposire- 
curso de revista para este Supremo Tribunal, pela 
incompetencia do juizo preparatorio; 
- Attendendo a que, quando se accusa em juizo 
qualquer facto praticado contra a expressa determi- 
nação da lei, ea quem o pratica impõe esta uma pe- 
na, é mister que na verificação d'esse facto e dili- 
gencias ue devem servir de base ao. processo, se 
ajam religiosamente cumprido todas as prescripções, 
que ; | 


. 
| 


a lei exige para a validade do scto; 

Attendendo a que, tanto na npprebensão feita 
em 10 de março, como na subsequente ratificação da 
mesma no despacho de fl. 28 v. se não observaram 


egaes determinações consignadas nos artigos 189,] 
Ea “Bida Ref | 


co, e o & unico do artigo 951 
Jud., e nem outro sim as do $ 7.º do alvará de 23 
de janeiro de 1648; o Soo rr os 
- + Attendendo a que, não-é lieito a pessoa alguma 
axrogar a si authoridade que lhe não compete, é tu-. 
do quanto n'essa qualidade fizer é nullo e de ne- 
nhúm effeito, no podendo ser sanado subsequente- 
mente, -poríue a-jurisdicgão e competencia «provém 


k 


4&* 


de 19: 
a 


desapercebidas injustiças de tal quilato: lifigo Réinpne 


E Ç We! adpddd abolida tus ds 
-., Pela inserção d'estas linhas se confessa agrade 


Eis Do De V.ete., | 

" Domingos José da Costa Guimarães; 
Porto 5 de abril de 1867, 4 

= (Segue-se o xeconhecimento,) | 

(93), Ja € did Tel RT! 


+ ae war . al 


. o qo A by Des gov) 4] nd IA 
bd “O: smr, Joé his délsonta Guimardos.oftor- 
ou, em sua vida, 248000 réis de esmola ao Recc 
de] enhora das Dores e E Toe das 
Meninas Desamparadas. ea 
- “O:snr, Domingos Ferreira-da Cos 


, 
| 


missa 


gação de se mandar dizer uma miss 18 
| ment Fragio por alma 
de seu irmão José, falecido na cidade do Rio de Ja- 
neiro, d 


+” - o , 
— im iii ie ma" ama 


Mostra-se que, proseguindo contenciosamente | 


| ta offertou de |: 
esmolasao dito recolhimento 408000 réis, com obri-| a 
com responso | 1 


MERCIAL 


|Detral ambiaes ......... Rca tros » 42:6868440 
, D 28 mo) : obre rt, 060.0. 226:7278276 
rá “Coeg de ompanhias e os pu- 
"aa Porto » ed e OD 
anae, : o Porto, E E») À sal de Loan see pacas asa 444:648 163 
..cevasus .. 69:49358745 o Rig ui iii Je Cabo Verde. .eenesa asa 28:252 552 
Idem no dia 6.........c.cee..0...e  8:2308230| Edificio do Banco e terrenos no Porto 43:6038433 
——————— | Despezas de installação, moveis e 
17:1238975! - utensilios, edifício e casa forte.....  8:2808000 
CO == - Rêis,,, 2261:4605465 
- Despachos de exportacão | PASSIVO :' 
OE f IODE Dr 6 aq 3 RE Cetera. .s 1.512:0008000 
; Na galera Adamastor, v.! - Depositos 
C, Ribeiro dá Silveira, 4792 litros de x Dos Jol EM rente AJA PADAA VI X 
Teixeira Pirito, 1 caixão com peixe e 2 barris com| À prasofizo...... 40:0795970 
carne do porco; Custodio José da Silva Queiroz, 2 mem" 454:2168250 


barris com carne de porco; Eduardo da Costa Cor- 


| teia Leite, 1 caixão com linha. 


IDEM—Na barca Formoza, M. Ribeiro Barbo- 


[2a & Filho, 1 barril com azeite, 1 dito com azeito- 


nas e 1 caixão com passas; Carlos Brandão, 1 feixe 


-| de cortiça; F, Antonio Fernandes, 1 caixão com pa- 
“| beta em obra e coxins; A. M. Fernandes Gtuima- 


rães, 1 caixão com carne de porço. e 

IDEM—Na barca Claudida, F, J. Mendes Grui- 
marães, 1 Pia e 3 barris com vinagre; F. de Souza 
Oliveira, 300 ancoretas com azeitonas. 

IDEM—Na barca Felix, José Constantino, 283 
litros de vinho; J. T. da Motta e Silva, 1 barrica e 
2 caixas com Pça 

PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, J. Lou- 
renço Alves, 6 barris com ferragens; M. G. dos San- 
tos, 11 ditos com ditas, 


ANHÃO—Na barca Maria, R. Pinto Fer-| 


reira, 200 canastras com alhos; A. F. da Silva Nu- 
nes, 150 duzias de vassouras de piassava. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, M: Fins & 
C., 92575 litros de sal. 

- LONDRES — No vapor ing. Beta, D. de Al- 
meida Soares, 2671 litros de vinho, G. H. Hastings, 
46 ditos de dito; Dow & C.*, 3 canastras com ervi- 
lhas; J. Duarte de Oliveira, 1 canastra com carne 
de porco; A. J. Pereira Sonres, 1 caixão com laran- 
jas e 1 canastra com ervilhas; Hooper Brothers, 1 
caixa com azeite e 6 feixes de cannas; D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.2, 90 caixas com rolhas; L. Maria 
de Oliveira, 16 caixas com laranjas; C. Smithes & 
Ca, 5 canastras com carne de porco; A. J. Shore & 
Cs, 30 barris vazios; Manoel G. Ribeiro, 48 caixas 
com laranjas; Vasco FP, Pinto Basto, 24 bois. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, J. M-Re- 
bello Valente & 'T. Archer, 2136 litros de vinho, 

 IDEM—Novapor ing. Douro, F. Chamiço Filho 
& Silva 500 ceiras de figos; Dow & €,» 2804 litros 
de vinho. 

LIVERPOOL E GLASGOW—No vapor ing. 
Fitz Wiliam, Daniel & Irmão, 58 caixas com laran- 
jas; F. Lopes Caturno, 19 ditas com ditas e 14 cai- 
xões com ovos; Guilherme, Jóão Graham & C* 927 
litros de vinho; E. C. Pinto da Silva, 127 ditos de 


dito. ” 

-—  HAVRE-No hiate Aguia, Abilio S. Mascare- 

nhas, 35 pacótes com Earbaido couro; Pouzaitfrers 
& Leconove 23 litros de vinho. 
- AMSTERDAM E PLYLOUTH — Na escuna 
prus. Antonius, Eduardo Kebe & GC. 8680 litros de 
vinho; Companhia dos Vinhos, 2136 ditos de dito; 
Vanzeller & €.º 6410 ditos de dito. 

- BISTOL—Na escuna ing. Alarm, C. N. Kophe 
& Ca 14825 litros de vinho. 


Cargas despachadas 

“RIO GRANDE DO SUL —Patacho Garibaldi, 
cap. Campos, 550 ancoretas com azeitónas, 25/4%, 
oe e 10/10º* com azeite, 107 feixes de aduellas 
velhas, 72 barris com banha, 8 caixões com calçado, 
7% cunhetes com chumbo, 37 peças de cabos de cai 
ro, 38 ditas de cabos de linho, 14 pacotes de corda, 


13 volumes com castanhas, 6: fardos de eapachos, 5| 


volumes com escovas, 3 pacotes com peneira - 
ricas com alpista, 20 barris com pregos, 6 barris 
com presuntos, 18 volumes com ferragens, 32 barris 

om sardinhas, 6-volumes com rolhas, 2? amarrados 
de madeira, 5 caixões com palitos, 1 caixão com pra- 
ta em obra, 1:000 liaças de vimes, 98 volumes de 
vassouras,26 volumes com varios artigos, 2:117razas 
de sal, meia pipa, 7/8º e 10 barris com' vinagre, 14 
pipas, Limeias ditas,25/4", 195/57, :64/8% 180/10, 
40 barris e 170 caixões de duzia de garrafas com vi- 


nho. O siena 
LONDRES — Vapor ing. Albatr 
aug bipás, 23% ti 


f 4 
oss, j DP: Ra- 
meiastitas, 19: 


do + dm 


va z( 


o, 


DEBSUDÊOS, í caixão € 
diversos e 30 bois. | as 
Es É dp EDS Ab ram ibid? 


Peiro, 1/5º com vinho, 3:300 a 


Salátmandra, cap. 


Cargas manifestadas, |. 


"nda, * 


Jastro de areia. 
C. M. n.º 1 

Amaro, 13000 litros de sal. 
o! . 05) E «4 ! ia 


o 4+ RA TAS ud : + [4857 po ab th 
25--Aveiro, Hiate Nelson, méstr 


(E, 


“" “Completa descarga 
q tdou ET MAD IG: um! verrrrst 
“LONDRES— Vapor ing. Beta. | 
“AVEIRO—Hiate Craveiro 2.º 


|, VILLA DO CONDE-—Barca Lusitania. 


. 
na 
28 


: MARANHÃO Barca Restauração. 
-— CHRISTIANSUND—Chalupa nor. Heynegut- 
tenso O isqriedi A 
Pediram licença pára sahir 
on co Ábril 6 46) 
LIVERPOOL —Vapor ing. Pitz William. 
LONDRES—Vapor ing. Beta. 
MONTREAL E QUEBEC—Hiate Nerêo. 
a Fai À 
FIGUEIRA Hiate Craveiro 2.º | 
TDEM--Hinfe Rasoulo 1.º? 002) 0007 
IDEM—Cahique S. José. 
RIO DE JANEIRO —Bavea Formosa. 
SETUBAL —Chalupa nor, Hevnegutten. 
CC —— é 


“Gemeros despachados pela mega 
da estiva | 

E = Abril 6 

“Carbonato de soda—920 barricas 

Latão em bacias—3 ditas | 

Linho canhamo—18-fardos 

Cobre—d42'feixes | 

Estanho em barra—1 barrica 


Oleo de linhaça—2 pipas 
Tinta—8 barris | 
Stearina—178 caixas 
“Ferro—250 feixes | 
Massa phosphorica-—1 caix 
Oleo de ricino—1 caixa 
apela ad barrica 
Folha de Flandres—380 caixas 
Latão em chapa—5 caixa 
-- Petroline—4. barris lo al 
Arame de latão—2 caixas ,. 
- Agua raz—l barril y 
- Garrafas=120"grades 
“Linho abacá—I0 fardos. + 


f 


2106 


is MA Ma eb 


(10 bar- |, 


os é 39], 


NAT UILUD, 1 Ltd = 
DER CU A ama dB: or OO 


ellas “para "pipa, 
1:000 liaças de-vimes, 70 caixões com baga, 2-cai-; 


| xas com instrumentos e 1 dita com molduras, de 1860 


Do ter! 
“| vou a resolução n.º 835; 
€. Mi n.º 124-—Villa do Conde, Barca Lusita- 


|nia, cap. Araujo, a M. G. Sogres, 25 toneladas 


bi + DS Wyharo ns es Y , | hG o ! da Has +]. e p = 
Reccorrilo—Manoel José Teixeira. | sente recurso, foi bem classifi 


e Lisboa, 


od! 


"| das alfandegas, em sessão de 
[estando presentes 


| a , À irei , 100 
aro todo da a estabel 


Da a o o a SUR DT [o 


| Simões, dito, | 


Devedores e credores gerses no paiz 
- Eno estrangeiro... ..ccrannmsesa 240:7068501 
Segundo dividendo de dare a pagar. Par 
Primeiro mia D él é Adi . 

Segundo - ja, 266 2 04 02 54:8415200 
Letras a pagar... ...cecorocoore.  12:5878110 
Fundo de reserva .....ccccrccerve  15:0008000 
Lucros e perl! beca ido P Q1:6185304 


- Réis...: 2:261:4608465 


vê abril do 186. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino 
Francisco de Oliveira Chamiço. “+ 
Ab 0 iasd]) j ABIT cMs,+ , 


Je 


vTr 


Lisboa 4 de 


Praça de Lisboa 5 de abril 


Rendimento da alfandega grande de |. otdá 
Ligboa de 1 Fy? de ro co Cape ETR DES 
Idem no dia 5...eusesescenes necso  19:4428133 
- B5:4343459 
Ls 44 ; j Ens 
a Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamen- if ai mt 0h 
to de 3 0/; (Juropagoató | E) 
ao fim do 2.º semestre de Ss eu 
1000 qe seas po PEÇA 453), a 46 - 
Coupons, idem. ...... 0... 453, 2:46 
Titulos de 5 acções do Ban- o MS & Ee] 
co de Portugal......... 4965000 a 4983000 
Banco Ultramarino ...,... 8 a 0 
Do So SUS TERIDO o o ps q rd . É a 388500 
» Commercial do Porto 8 - a 2508000 
» Mercantil Portuense. 8. ia 2575000 
» União ..ccz. 0.0... 1238000 a 1243000 
» Alliança.......... 728000 à forno 
; e ad SERES CB! ca TOFO 
Comp 14 Geral » =. Iuri 
pe e Pei ih - 188000 a 188500 
os de divida ic 
Tanigros LAR RBP E SPiquasy algas gu 
Titulos de divida publica OPTIT SA detido 
- (ABUOS). SDS vecUSdi ss Drag colas 4. 
perçema de divida publica PR to 
- (das tres operações)... .. E 
ni odio de a 1) a. 
Cambios | | a 
Lontres:.......o -S0d)v...... 68! 
RR SP GO d/d...... 634% 
D cincceriásio BOA do aros): DB 
Pariz ..cccseecao SM/d.oa. 538 
Genova ......... “Md... o. 528 
Napoles......... 3m/d...i.. — 
Hamburgo ..... o BS m/deccc 43 
Amsterdam... ... 3 m/d...... 42 4h 
Madrid ese. 8 d/V.cacs 930 x 
CAOS, tos castas Bdjv...... -— 
EURO ces retira 8d/v...:.. “par 3 
| Fundos estrangeiros 
Ema Ena, em '5 de Ti Consoli- 
os 90 1g—3 por cento portuguezes 41 1. 
| Bolsa de Pari, em de aba — 3 por cento 
francezes 68,654 1), por cento 97,50, a 
Bolsa .de Madrid, em 5 de abril —:Consoli- 
dados 33,40-— diferidos 81,25. cu also 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geraldas alfandegas 

co 1 o RESOLUÇÃO N.º 403, | ul 
O conselho geral dás alfandegas: o 
PROD apro bg a Op O 


> Ter 
o E a já, “E. a Ae > Ea 
uma no: de naneli diine anre an Pot. 
o li ea am ps a 


lary 


NhIns y emaoms . Sto a marca Y 
t+) Led / - ce 


«Giuse 


A no navid 


(SU 08 aOriRar so Oh) 
Visto o auto da. conferencia dos verificadores; 
- Vista a amostra PEA Bidddhao tos At 
Vista o artigo 10.º do decreto de 8 de novembro 


O 


“Considerando que -o. papel que deu, origem ao 
recurso está em iguaes circumstantias do que moti- 


Í + o . “ , 
— sdodá doa .— dt + 


* Resolve: aids to 

- Artigo unico. O-papel, a que:se refere q pre- 
cado na alfgndega-de 

para pagar o direito de 100 réis por e 
go 124. 


Amma, como se acha estabelecido nó 
a pauta. , ad 
Esta resolução foi adoptada 


E "conselho geral 
- de abri de E 8 1, 
os vogaes — Simas — Serzedell 
Junior, relator — Santos Monteiro—Abreu—Rodri- 
gues—Nazareth—=Couceiro. E Vide 
“Está conforme. Antonio Maria Couceiro. 


pnsoLUÇÃO 1.º:408 | IR si 

Quscneibie dra! em alfandega: lo Lis 
isto O reçurso interposto na de | 

boa Dor Jerea TR Po or ácerca da cassia do de 

uma porção de papel vindo no navio «Giusephina», 
de Genova, emtres caixas V A, n.º” 19, 20.6 42; 

Visto o auto-da ea mp do verificadores; 


Vistas as amostras juntas ao recurso; 
Visto o arti go 10º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; nduinneinos rodei fhertid irtue 


Fr 


ionado papel esti nas 
que deu origem & regnly 


cr 


| : M g 0: - 
io, ella Sântos Mont =ABreu: Rodrigo 
—Couceiro. Utpiigro 30 


— Natnreth 
Está confo 


e—Anto 
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nio 
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Porto 6 de 
net DE sd 
AVEIRO 4 dias —Hiate Rio Douro, mestre Vi- . 


cente, sal. 


IDEM 4 dias—Hiate Noya União, mestre Chris- 
tiano, dito. "SITE Z HINAZ em ad 


IDEM 3 dias—Hiate Grande Baptista, mestre 


RS ed ' IDEM 3 dias—Hiate Resuscitado, mestre Mano, 
Mercado do Porto ! ' EM Reco , Hi Le Miu o sto , 
, Ha) eia , 6 giufraou TI Ta hs ha >. GAS —, rate rFump O dpi Vea 
Farinha de milho, ....ccvrcvvoo 8520 à g540|tre Rocha, dito. sm epa 
rigo Ap pe emoção pia 15080). IDEM 3 ins Hiató'Noyó “Vinjáite, -mestfo 
+ ““serodio.......... Arart 18080 | Santos, dito... at A 
> = DADOS os cess sonda , - 8940] RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 58 -dias—Ga- 
E Uxibeiro ne ns isso comes 1 7718100 [loxa Jonquina, cap. Santos, varios generos a Leite & 
pos sNOEOILO. + se iome nn rimprrada à afigi o Posta. ORG dia Sinta a FA 
Milho da terra. ...... rp Sd saB0 a Sa |. LISBOA S dias—Fscuna nor. Atért, exp. Pamo- 
Centeio..........c.cctirroooo. 8550 à 8560 |SOnsem, bacalhau a Fonseca /& Araujo. 
Feijão branco... .crecvosvowsas 8600 a - DADO Crinttroe oo Tri RARD E rr A cniliguct nua 
» vermelho... .. cxveer — 18600%n 158620] SETUBAL — Hiate' Novo Primavera; mestre 
à eajado,... ceu. ds da TR 60 à. 8580 | Rosado, encommendas. ME E 
& TEMOS Scr os rico 8500 a (3590). LISBOA-—Hiato Engano, mestre Simões, mir 
» amarello....... PR ode ppiio | 100 Aran? furor Olga siro AVISTA ENTRO 
Dater DR O A TIBAAD IA “8460 D EU RAE, hol. Chronometer, cap. 
Batatas (arroba). ....iceces cano 8440 a 98480 | Dal, varios generos. ii 
i de)... marido deivaco Ná | ua TAVERBOOL = va or ing. Fitz William, cap. 
rs io Dejo» + “gt DO Apae, Vinho e ta E ah » up 
rig é A RAR T Te OBM sh O qi pu | Eid 
dd di aal - Id asi tes ds ma | rjfl as Po nu ldem o Eber MT € 
Banco Nacional Ultramarino “mos rero(ás 8 HORAS; DA ', : 


Balanço do Banco Nacional Ultramarino em 30 de 


A março ; 
Capital, ;....:4...0.,. 12000:0008000 
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| 
| 


| tia “Primeira emissão ...... e. 4,000:0003000' ' 
DS: sa 8 CRT asi] mma) 5 Of gere sa ado “0? 
co | ACTIVO: PAO 
Dinheiro em Caixa, ce cece core uoo” 159:4818207] 
— — Lotras'q'nógaber: 4) OM sos us] 


curto.. 1,/185:9488286 1 o cos 
Ja A praso longo... sv Us! 9 | 
1.198:2088286 


MANHÃ) |, 
'sEóra da barra fica: + 0 

"3 mm, IA Dad | ; , , aê ca Era er de 
- Vento L. (brando) e o mitr bom. * 
z UU”: BI D Ei ess mi 


ia roy 


y 
(1 ar 
rr 3 
“Até esta hora sahiram os hiates Nerco, Cravei- 
ro2.º, Cruz 1:ºe-um outro, e umeshique. 
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Movimento maritimo de diversos 
- portos do reino | 
Figueira 1 decabril 
Não entrou embarcação alguma. | a | 
o retis? SAHIDAS 5 “ig | 
PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, sal. 
“IDEM -Cabique O Que Deus Quizer 1.º, dito. 
IDEM=Cahique O Que Deus Quizer 2.º, dito. | 
ai 


ID M—Cahi 0 Que Dens Qnizer 3. dito. | 
JEM—Cahique Santo . io e Almas, dito. 
CEZIMBRA- Cahique Santo Antonio e Álmas, 


to. a ES do 
IDEM=Cahique Senhora do Rozaxio, dito. , | 


EM—Cahique Novo Brilhante, 
- LISBOA — Hiate Bom Jesus dos 
; U Idem 2 e. REM 
Não entrou embarcação alguma. 


Ê | 


- EAHIDAS | 
PORTO—Patacho Margarida Emilia, pedra. | 
ESPOZENDE—Hiate Bom Successo, dita. | 
CAMINHA —Hiate Maria, varios generos. | 
LISBOA —Hiate Estreia, madeira. | 
" IDEM—Bateira Tentativa, varios generos. | 


Co tdem 3 | | 


| 


aa 


Ey + ENTRADAS 
-PORTO—Cabique Dous Irmãos 
IDEM—Cabique D. Luiz, dito. Das! 
IDEM—Cabique Santo Antonio 1.º, dito. 
PENICHE—Cahique Santa Rita, sardinha. | 
CEZIMBRA—Cahique Senhora do Rozario, dita 
VILLA DO CONDE Hi j 

vasio. |. 


Unidos, lastro. 


, -IDEM—Hiate Nova Esperança, dito. | 


 NEW-CAS 


ros. 

MS Add co SAMIDAS 
PENICHE--ahique D. Luiz, sal. 2 | 
“IDEM—Cahique Dous Irmãos Unidos, dito. | 


"TERRA NOVA—Escuna ing. Devon, dito. | 


Caminha 1 de abril | 
Não entrou embarcação alguma. "als 


. 


SAHIDAS 
VIANNA-—Hiate Joven Rita, milho. 


; | a | TC 8a | 
“ Não entrou cmbnscação Gidimo. | 
E di ed 


7. SAHIDAS | 
CORK—Hiate Independente, milho. 
FIGUEIRA Hiate Dex de Outubro, Instro. 

Idem 3 cdi Po | 


. 
| 
| 


. í ENTRADAS | > ; 
VIGO—Patacho fr. Emmanuel Janegeant, las- 
| 


tro. 
LONDRES (por Vigo) — Escuna ing. Janne 


Owens, enxofre. dd | 
GLASGOW — Escuna ing; Six Brothers, car- 
vão. | 
“Não sahiu embarcação alguma, 


Idem 4 | | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 


- 


o 


Movimento maritimo estrangeiro 

com relação a portos de Portugal. 
“ENTRADAS 1 

81 de março. Em Gravesend, o Seaforth, de Setu- 


8: m Deal, o Chowdean, de Sunder- 
land para Lisboa. é 
20 de fevereiro. Em S. João da T. Nº, 
Er Porto. Mm 
1 de abril. Em Gravesend, o Eleanor, do Porto. 
Miustits- SANIDA ad; stq bicd 

1 de abnil., Do Havre, o Wass, para Setubal. 
29 de março. De Liverpool, o vapor Cintra para o 
orto. fas afooM a 1 
Mir De Sunderland, o Anaconda; para o 

' ” Porto, E, 


, di J 
| = pay A pegue) 


> 


o Mel ina, do 


E Pa p - Eta : ; 4 -) 
Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 6 de abril 
Rs MS SAVDO/ MENTRADÁS PY 
PORTO 13 horas—=Yapor Lusitânia. =, 
— LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Olinda. 
* VALENCIA E GIBRALTAR 3 dias — Vapor 
ing. Madora. » ea (a 
HAVRE 5 dids=Vapoitér. Ville de Brest. | 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 3 dias e 
meio—Vapor fr. Ville du Havre. 


ja 
aa 


E 2 


q vive suestua '+ «MAHIDAS |: EA Al je | 
VIGO E HAVRE—Vapor Lisbon | 
'BERGEN—Chalupa nor. Hfan. = o 


AMSTERDAM —Chalupa prus, Prince Frede- 
CANIS! 9 M9MUIK LE ID DRE * 

SINES<Barta-rus. Duna. 4 
'REDON—Brigue fr. Jeune Aglase. 
RIGA—Patacho rús. Carl Christoph. 


o o 
es s* j | 
| 


rick 


"* SETUBAL —Brigue Soberano, +. 
SINES —Brigue nor. Seduleres. 
RIO DE JANEIRO — Barca braz. Amelia. 
NEW-CASTI, 


ey ntd ing. Nowick. 


JU AZES PAIA - rio P 1 TA 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
-OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | 


CIRURGICA DO PORTO 


Psychro-[ 
metro 


a. e À 
8t.| T59/4 Campo | 


| intidade de ozono quere 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em milj-0. | 
nto (a da a lvl em ii 


4] 


, 
a 


Occupou hoje a tribuna 


camara cle- 
ctiva o snr: Thomaz Ribeiro, 


e largamen- 


mais notavel- que se E pç pel 
desassombro com tique 6-dr 
tou a-questão, e pelas. prudentes e sensa 
indicações que apresentou... ED. 
S. exe.* não é da opinião do governo 
alguns pontos. e apontou grandes Tefo m 
fazer no sentido de economias, como são, po 
exemplo, a reducção dos-bispados e das di 
visões militares. 


q 


a 


ra Portugueza dev feita, pelo snr. dr. 
sessões, torâando um empregado da camara | Joaquim Augusto: Sisto e Eeevalho, ! 


e 


'|era deputado o snr. José Julio de Oliveira 
Pinto. ? 


|algumas alterações que convem fazer para 
|tornar a reforma mais completa e de mais 


larea dos 


Ide 5:000 


| d'estes intlependentes do governo e dos seus 


Vs 


- - .—. . —. —— q 


de exagerada e perigosa a faculdade É e se 

concede, pelo projec Citi dy AO gO- 
- " E id «Ato 

verno para dissolução dos concelhos paro- 


chiaes e camaras mona o p 
se marque em que casas sepode ve 


quis 
o 


rmiacar es- 


f e 
or mi s incon- 
venientes que tem resultado de se tirar ás 
camaras municipaes o serviço do recruta 
mento para q dar a uma commissão, fazen- 
do-se assim ressuscitar o antigo capitio-mór 
de pouca saudosa memoria. 
“Com quanto o estado de saude do, sor. 


de ser mais limitada: 


De passagem 0 


Thomaz Ribeiro não lhe permitta entregar- | 


se aos debates parlamentares e isso lhe te- 
nha sido recommendado pelos medicos, 8. 
exc.“ precisando dar maior desenvolvimento 
ás considerações que ainda tem de apresen- 
tar, ficou com a palavra reservada para a 
sessão de segunda-feira. ») É NR 

Foi-hoje proclamado deputado pelo cir- 


S. exc,º disse que desejava e pediames-. 


cão publica assentar na alteração que se deva 
fazer com respeito aos districtos. .. ls 
Esta declaração está em harmonia com a 
noticia que dei ha tempo e que repeti nami- 
nha correspoudencia de hontem. 
Parece que é fóra de duvida que não se- 
rão supprimidos os districtos de Portalegre e 
da Guarda, Contra a supperssão d'este ulti- 
mo fallou hoje o snr. Thomaz Ribeiro. | 
E" possivel, que Vianna do Castello seja 
retirado da lista dos districtos condemnados, 
mas por ora nada ha de positivo a tal res— 
peito. | 


O 


snr, Mendes Leal propoz hoje que para 
os districtos raianos do continente do reino: 
não comecem a vigorar as disposições dos ar- 
tigos 2:º e 3.º, se mão no praso de à annos, 
decorridos. | | 
“Como os Jeitores sabem o sur. duque d 
Loulé, na reunião dos pares, na secretaria 
da guerra, fallando sobre a reforma adminis- 


' 


trativa fez 0: elogio do projecto, mas indicou, 


facil execução. 

Ouvi que as ideias de s. exe.* a esteres- 
peito são:—uma Jarga. descentralisação tor— 
nando as camaras municipaes mais indepen- 


dentes do administrador do concelho e do| 
e o girl ciminação das parochias | 


civis e dos conselhos parochiaes, não poden- 
do, ser base unica e exclusiva para limitar à 


deve esta base ser modifi— 


gos; É 
 tópogra- 


cada, segundo as 561 | 
phicas, E eadade e commu- 


nicações:; da venda dos baldios e maninhos 
nec ata aditd alias dir: ta à : - a 
remunerados pelo Estado, ou pelos munici- 
pios, pelo menos, emquanto durazem as Gir- 


“| cumstancias actuaes do thesouro, todos os 


empregados da, administração que até hoje o 
não eram; modificar o processo contencioso 
nos conselhos de districto; tornaras decisões 


delegados, quando as executem, ou quando 
se referem a recursos de graça, ndo à 
= da Ez 


à jueispridençin. 0/27 TS 
- - Paxece, o no. está xesolvid o: | 


Em e! 
zer na proposta da reforma administrativa es- 


sas modificações 


esde Já affirmar-se que 


|o projecto passará pór grande maioria na ca- | 


mara dos 
O -smr 


ares. ge 
OBAMA Motório Ho A flsio/ pré- 


|sidente do conselho de ainistros já está em 
| Pedroiços. Hontem El-Rei o Senhor D. Luiz 


honrou o velho” estadista com a sua visita: 
S. M. demorou-se bastante tempo em conver- 
sação com o leal ministro do imperador; in- 
formando-se dos seus incommodos e tratan- 
do de assumptos de publico interesse. 
Como disse hontem devespartir hoje. 
Coimbra o snr. ministro dos negocios estran- 
quê “vai 'nasistir no! capello do nr. 
Valle, a quem servirá de padrinho. o 


na nossa legação em Madrid, o 'snr.-Frede 
rico -de Figannitre que for apresentado-n'es: 
sa qualidade no dia 3. 

Foi hoje Leda impresso na camara, 
electiva o p da commissão de fazenda 
alterando em algumas partes a proposta do 
governo sobre os impostos ia 

Foi dada ordem ao director das obras pu- 
blicas de Braga e Vianna para proceder ás 
reparações de que precisa o-telhado da 

e. 
A ova de Famalicão a Vianna. 

A «Gazeta de Portugal» publica hojora 
acta do duello em que foi morto o snr. Jos 
Julio de Oliveiras Pinto, Lendo esse docu— 


, «4 cd A 


mento, vejo que nada tenho a alterar na ul- 
tima noticia que dei d'aquelletriste incidente. 

sainda-se falla na viagem:de SS. MM. 
aó estrangeiro. Em Madrid diz-se que os reis 


de Portugal só irão qi dar js da Pascoa 
| Como já tive occasião ER - mad 
N'esta questão, é de certo este discurso o | indefinido. Isto é já official, pois as pessoas fazer. 

que estavam prevenidas para se prepararem 
j a fim de GBA dr Es frideda Cs jantes, 


Tambem o cs Pho: naz Ribe O. € nten: de obter em Hespa nha, q 


“| 1343 e 2572-2005000 cada um 


pupicipios a população pelo menos| 
o) 


municipaes serão exceptuados todos aquelles 
PA o 17 Eae E E = > a ce 


4 


-m lembradas pelo snr. duque; 
| e deste modo AAA So Ea 


ciere BaRiá, DA segunda feira pa-| 
or : 


|nos 


ortagem em Barradas na estrada de Vil-| de 


o ss e ata e 


ars 


Y, . 


tos que aquelle paiz possue em que apparec 
mais ns ale sue “ estylo, as alterações 
que apresentam os outros monumentos e a cau- 


sa dessa transformação na sua architectura. 
À ul 


discurso versou sobre'o fogo: O orador mais 
pt gg deu exubera: provas da sua cul- 
ada into Rfponefno Rca endo as mais signi- 
ficativas demonstrações de apreço de um es- 
colhido auditorio. | 
Grande numero 
meira sociedade, assim como 
enchia à sala da conferencia. 
Passou-se o resto da noute muito agrada- 
velmente. | 
“OQ «Diario» publica um annuncio de con- 
curso-de cadeiras de instrucção primaria pa- 
ra 0 Sexo feminino; uma portaria do minis— 
terio da fazenda providenciando sobre a fór- 
ma da arrecadação dos emolumentos qu se 
cobrarem pelas conservatorias de 1.º classe; 
um decreto nomeando o snr. conselheiro Mi- 
guel Martins Dantas nosso enviado extraordi- 
nario e ministro plenipotenciario nos Estados 
Unidos da America; e um decreto abrindo 
conicurso por 6 mezes para a adjudicação das 
inhas ferreas do Barreiro a Evora, Crato, 


" , | b 
de senhoras da nossa pri- 
de cavalheiros, 

“ 


a tal respeito dei hontem. 
Os bilhetes que obtiveram maiores pre- 


jes Os monumen-|. 


o = d 
EXTE oR É . 
. a 7) 

hd 4” é . a 1 


“ Folhas de Madrid de 5 de abril, de Pa- 
riz de 4, de Londres de 3, do Hayre e de 


tima conferencia no Club Lisbonense Bruxellas de 2. É 


se acto de rigor por parte do governo, a fim | foi feita pelo snr. Francisco Benevides. O seu 


NOVA-YORK 3 — Maximiliano T con- 
tinúa a estar em Queretaro e tem cortadas 


[as suas communicações pelos republicanos. 


— PARIZ 5—A'manhã na camara dos de- 
putados se verificará uma interpellação rela- 
tivamente ao Luxemburgo. | 

NOVA-YORK 4.—Os juaristas começa- 
ram a sitiar Queretaro. 1 

FLORENÇA 4. — À Italia adheriu ao 
accordo das quatro grandes potencias para re- 
clamar da Porta a suspensão de hostilidades 
com os cretenses, e que se decida ácerca da 
ilha por meio do suffragio universal exercido 
sob à vigilancia das potencias europêas. À 
Porta ainda não respondeu. 

PARIZ 5. —Acabam de receber-se noti- 
cias muito graves do Mexico. O imperador 
foi derrotado decisivamente entre S. Migule 
Queretaro pelas forças de Escobedo. Julga- 
se que não poderá voltar à capital e que te- 
rá de fugir para a costa. 


uadiana e-ao Algarve, mencionando as-con- nm 
dições estabelecidas no contracto de 14 de ou- é E LL ho im Ee Â e ie : À 
tubro, ficando assim confirmada a noticia que eme 


Ao Commercio do Porto 


mios na extracção da loteria que hoje teve | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


lugar foram os dos mumeros seguintes: 
1613—6:0005000 
3727—1:0005000 
790— 5005000 
2277— 4005000 
3838— 3005000 í 
703, 1605, 1949, 2123, 3087, 4119 
4388 e 4438--1005000 cadaum.f * M, 


BRAGA 6 DE ABRIL—(Do nosso cor- 
respondente) —Depois de muitas diligencias, 
e todas sem resultado, conseguiu-se hontem 
a captura do famigerado Monteiro d'Airão. 

Eis o telegramma que a este respeito 
acaba de ser dirigido de Villa Nova de Fa- 
malicão ao snr. barão da Trovisqueira. 

“«Hontem pelas 9 horas da noute entrou 


Madrid 


O de abril ás 5 h. e 52 m. da 
tarde 
NOVA-YORK 4-0 imperador Ma- 
ximiliano está encerrado em Guere- 
taro e os Juaristas cercam a cidade. 
HOLLANDA 4-- Amanhã verifl- 


|car-se-há a interpellação a respeito 
"ida cessão do Luxemburgo à França. 


PARIZ 5-—Mr. Schneider foi effe- 


|ctivamente nomeádo presidente do 


corpo legislativo. 


Idem 6 ás 12 h. e 50 m. da manhã 


HAYA 5—O ministro dos negocios 
estrangeiros respondendo á interpel- 
lação declarou que os interesses da 
Hollanda reclamavam a cessão do Lu- 


nas cadeias d'esta villa Antonio Maria Xa-|Xemburgo, mas que a Hollanda. não à 


vier TR ra no assassinato do 
padre Joaquim da Bica. Foi preso em Joan- 
ne na venda do Mesquita por uma força de 
6 soldados e um cabo de infanteria 8, e pelo 
official “de diligencias do juizo de direito da 
omarca Pereira, ex-soldado do'mesmo regi- 
pobo o mia 
- Falleceu hontem em Valença o digno go- 
a praça o exc.mº brigadei- 


vernador d' 
Rangel. | 


ro João Dua 


- 


CORTES 


“Camara dos tnrs. deputados. 


“as. 


* * Sessão em 6 de abril su 
 PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO” * | 
Sendo umha hora e um 


A “es io estando prestes 1 ama deputados. 


A correspondencia teve o devido destino. 
O sur. Paula Medeiros mandou para a meza um 
interpeltação' ao sur. ministro da marinha sobre à 


ordem que € Dara que 0% 


qu” 


“eq 


- Jorere 58 portadores das setas da ele 

teve logar, sem descarregar primeiro a carga que 
d'alli levava para S. Miguel, nem conduzir a'cârga 
que estava prompta e os passágeiros, é isto com gra- 
ves transtornos para os habitantes d'aquellas ilhas, 
desviando-se aquella embarcação do fim para que 
se destinava, sem haver prevenção antecipada.; 

. Apresentou tambem uma representação assigna- 
da por 122 cidadãos de Angra, queixando-se de ser 
reconduzido para alli o/1.º-substitato do juiz de di- 
reito d'aquella comar 


araofioro triennio,haven- 
do contra elle muitas in amos vp, não sendo con- 


venientê que admin Sá justiça. 
e resentou tambem fnia xepresentação da ca- 
mara-de Villa Franca do: o contra a suppres- 


são da relação dos Açores. 

| Osnr. gr e piorape fez differentes observa- 
ções ácerca do quetinha-dito n'ume das-sessões pas- 
sadas sobre o codigo civil e do projecto para à sup- 
o dos judess frdintírios. 


O .snr. À de Gouveia, por parte da conimis- 
fão de legidlação Miu Bonitas = es. 


“Apresentou tambem duas propostas, uma para 
se convidar o governo a apresentar uma proposta 


DE pres o decreto sobre a admissão dos ce- 
iate, e a conta da despeza feita no intervallo das! 


sessões com o armamento do exercito, camp de ma- 


nobras, etc. 


i 


nha apresentado a respectiva proposta; e em quanto 


| no segundo pedido podia asseverar ao seu collega 


que ha-de apresentar brevemente os documentos que 


se Misa Afred de Gotveid déiise por satisfeito. | 


romaz Ribeiro pediu à commissão de|* 


“Os. T 
guerra que désse alguns esclarecimentos sobre o es- 
tndo etm que está a pretenção do snr. José de: 
zevedo da Silva Vieira. TM 

- O emr, Alcantara, por parte da conmissão, deu 
as necessarias explicações. j 
| O gmr. Falcão da Fonseca apresentou uma pro- 
posta, substituindo qutra que n'uma das sessões pas- 
sadas fez, úcerca da duração das sessões da camara 

— ORDEM DO DIA 

“05 “Reforma administrativa sb 

O snr, Mendes Leal (sobre a ordem) sustentou 
dae ted, = o , 
C ara 0 riãanos do con- 

tinente Poe ode ara id fim as dispo- 
sições dos artigos 26.º c 3.º senão no praso de 3 an+ 
ecorridos.» o” | 
“O snr. Quaresma por parte 
poderes mandou para a meza 2 


provando a eleição de um dep 
te teve rtp a de SE 

ar vago o logar do sor, 
Pediu que entrassem já em discussão. 


Assim se resolveu. AY 2 MA 
eição na ilha de 8. o 


| 
“da commissão de 


O parecer sobre nel 


foi logo approvado, e o deputado o snr 
PER cad das Rgosiamado agleputad 
“us O 2º parecer tambem foi approvado. | 
“Continuando a ordem do 
O snr. ministro do reino disse que os desejos do 
governo, | | 
civil;a mais perfeita possivel, attendendo-se | 
veniencia do serviço e ás commodidades do povo. 
Não tinha duvide e itar 8 Base de 3:000 fogos 


ra os concelhos, e os Qistrictos, de accor 
TO 6d A bommfbaf ! 


con- 


"aBsenitarú “no que se dev 


O em, Thidmaz Ribeiro:podiam' izer tudo quant 
euizessem contra o ) o está convêncidd 
le que não ha lei sobre i 


ação “civil mais li 


o em discussão, disse 


Rs 
cesbiatt 


” o . , 
Faq - 


Fez 


Apor <Ã oris 204 que faz | 


AO jue ali! : 


“O sur. ministro do reino disso, que quanto 4 
primeira proposta o governo já no anno passado ti- 


examque sefizesse umalei « padipinisjeação 
A | 


re algumas 


offereceu e acrescentou que d'aqui em 
diante o governo neerlandez não se 
intrometterá nem officiosa nem offici- 
almente nos negocios do Luxemburgo, 
que é propriedade do rei. 
FLORENÇA 5 — Menabrea foi en- 
carregado de firmar o gabinete. Asse- 
gura-se que Ratazzi aceita a pasta do 
interior. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Lei hypothecaria 
OLLECÇÃO completa da legislação hypotheca- 
ria—l 000 réis. , , : 
Commentario critico e explicativo 4 mesma lei, 


uarto da tarde abriu-se | Pelo advogado A, A. F. de Mello—13500 réis. 


*Theoria do direito hypothecario, traducção, pelo 
mesmo—1 8000 réis . 

- Porto, Bomjardim n.º 69. Correspondencia ao 
editor do «Arclhnvo Juridico». (1404) 


—— + 


= 
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PALACIO DE CRYSTAL. —De hoje 7 do cor 
rente em diante, nos dias do costume, a banda toca- 
rá nos jardins ás 5 horas da tarde. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Salão dos concer- 
tos.—O concerto que devia ter lugar hoje em bene- 
ficio de F. Tagliapietra fica transferido para o pro- 
ximo sabbado, 13 do corrente. 


- 1 
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ANMINCOS 


UEM pretender um habil hortelão e jar 

dineiro; para trabalhar em qualquer obra 

da sua arte, falle no predio n.º 618, na xua 
de Cedofeita. . (1451) 


- 207, ria de Santo Antonio —Porto 
O estabelecimento de Lino Eleuterio, 
"" continua a vender-se vinhos puros de 
mesa, de sua lavra com acceitação de quem 
já-os conhece. Por almude 25400'e 25880. 
Garrafa 75, 80, 120, 160 e 240. 
Recebeu calçado para senhoras, meninas 
e creanças. 


Gertrudes Amalia de Sá Araujo, e 
?e [Francisco José de Araujo, agradecem 
a todas as pessoas que os obsequiaram assis- 
tindo aos officios funebres, quê na noute de 
30 -do mez-findo; se celebraram na igreja dos 
Congregados por alma do snr. Manoel José 
de Araujo, seu presado esposo e irmão, e por 
tal obsequio protestam o seu reconhecimento. 
Porto, 7 de abril de 1867,. (1453) 


” o 
Puta do W 
es NS 14 
“ a” 


LEX 


& Po quRO/Iuára s6 " | 
osé Julio. |e-sobrinho, Augusto, se ha-de cantar hoje -ás 


Terço e “Caridade, pelo que desde já con- 
fessam o seu reconhecimento. fiev3a 
“Porto, 7 de abril de 1867. (1455) 
M passageiro vindo de Lisboa na via fer- 
2? rea em fevereiro proximo passado dei- 
xou, ou perdeu no entroncamento, um chai- 
le manta liso escuro. | 
“Se por ventura alguma pessoa o achas- 
se, € O queira entregar, póde fazel-o na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 1 e 2 junto à sam 
christia do' Carmo aonde*receberá alviçaras. 
RE E So e (1454) | 


Lei 


Ade Ca 
É nte a . k 
4 as o 
= . ' 


gelar lão 
RUA DE CEDOFEITA N.º 77 A 79, 
FRERÇA-FEIRA 9 do corrente, às 10 horas 
da manhA haverá leilão de moveis e mais 
miudésas. *." * (1456) | 


Collegio da legria 


CEDOFEITA 230 — PORTO 


(1459) 


A 80 RÉIS O QUARTILHO 
Rua de Santo Antonio-181 
sos - (1457) 
Carvão egarrafas 
TTA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas, de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6,.6 e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 7 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
9. h - (1139) 


Grande deposito de calçado 

SE” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
18200 até 18700 réis, e calçado de creança 
por preços muito commodos. (1277) . 


A fundição do Ouro | 


E' a unica fabrica, n'esta cidade, que tem 
sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope- 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, 
as encommendas que lhe são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 
Pedro n.º 126 e 128, e das Congostas 85 
e 90. 
Os seus productos continuam a-ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos contratos, 
As primeiras medalhas das exposições de 
1861 nesta cidade, de 1863 na de Braga, e 
em 1864 na de Lisboa, que lhe foram confe- 
ridas aos objectos expostos, e tudo quanto se 
disse então, e a imprensa publicou, e o desen- 
volyimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando 
sempre, no commum interesse, baratear as 
suas obras,—provam bem, que tudo quanto 
se disse e se fez, foram actos de inteira jus- 
ti 


mao — o. 


As rodas hydraulicas do systemamixto, 
os movimentos de ferro para fabricas, as bom- 
bas, os estanca-rios, os sinos afinados, os 
alambiques, as machinas e caldeiras de vapor, 
os moinhos, os fogões de fogo circular, os 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo 
interno, e finalmente todas as obras de metal 
e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas 
vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 
ÇÃO DO OURO. | (879) 


da estação passa- 


FATO FEITO 


da com 30 p. c. de 
abatimento. Rua de D. Pedron.º32. (546) 


Pilulas Vegeto-Purgativas de 


à Palacusoumay 

ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
S aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dóôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, etc. 

Nendem-se em casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos, praca de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992) 


el as » 


| simRT 
VEIA Sm i,Ê 


DE - | 
VALENTIM FERREIRA NUNES 
NA - 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 


PORTO 
pas de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, etc.; redueção de pre- 
ços e obra bem construida e segura, pela 
qual o fabricante se responsabilisa. (054) 


à PATE:-GEORGE GT 
4845 488 Pharmacienid Epinal (Vosges) dh 1845 À 

Este cunteito peuoral, composto de alcaçuz € 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta e cinco 
annos pelos seus felizes éxitos, sempre crescendo, é 
apreciado, no mundo inteiro, por ser, de muita effi- 
cacia contra as inflammações e irritações da garganta 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronquidões, 
aphonia ou extincção da voz, catarrho ag ou 
chronico, asthma, coqueluche, assim como contra & 


rippe. 
eg Nuliorosos attestados dos mais celebres medicos, é 
“um relatorio apresentado na Academia da Industria 
franceza, attestam a sua acção calmante em todas as 
irritações das vias digestivas. 
Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout 
A.Reynal, Pharm.-Medico e Cs, suceres de Georgé. 
Acha-se em todas as pharmacias de todos os paizes. 


(1011) 
A rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Ançã, 
sendo esta ultima muito superior 4 da Figuei- 
ra tanto em brancura como em qualidade, e 
aquella igual que se está empregando nas 
obras da nova alfandega, a qual tambem é 
empregada com vantagem em obras hydrau- 
licas. - (915) 


Melactamélado” | 


em casa de 


WE | TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 


- 


PARA O CABELLO E BARBA 
MELACROME LABÉ é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 

se tem descoberto, porque tinge instantanca 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E' isempta de chei- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 
Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, -e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. A | 
o (0131). 


"Medicamentos do dr. 
Co Badway 
PROMPTO allivio, pilulas reguladoras e re- 
à. solutivo renovador. Os beneficios que es- 


tes remedios teem prestado à humanidade em-| 


ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 
xamos de os mencionar. Receberam-se directa: 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 


|to para pharmaceuticos, 


Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 

E CPgr Opa Rpm 0 67 
R S/AROPE PEITORAL 
CONTRA: DG e 


IA RONY 2 mente authorisado pelo 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 


ALUGA-SE na rua de S, Lazaro, até o 
dd S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 


Malmerendas n.º 132. (381) 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 
roismo, dentro de barreiras, que póde 
levar 300 pipas; quem o pertender, dirija-se 
4 rua de Sacaes, n.º 2. (12417 


Dor de dentes 

O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 


que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 


Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa. 
ENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmacenticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.* 31e 33. (350) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA, 


SÃO já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não baveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. | 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já hem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica cffi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


+ 
4 


ES, DO RA rá a Us 
"REM. Cr PA ospedes com as 
* commodidades precisas e a preços rasoa- 
veis. .- (AVAL | (1341) 


ALUGA-SE 
EM Cima do Muro da ponte aluga-se uma 


casa de 3 andares; quem pretender falle 
no largo de 3. Domingos n.º 54. (1414) 


Aluga-se até o 3. Miguel 
DU! quarto "mobilado, na rua de Liceiras 
n.º 4, com permissão de poder receber 
qualquer pessoa n'uma sala proxima, e tam- 
bem se lhe faz a comida. (1364) 


“Grand Hotel Nuevo 


Ed 


+ 


E 
ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ : 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os enrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, € quem falle portuguez 
e hespanhol. (963) 


TRASPASSE 


PRASEADA SE ou arrenda-se o hotel 
Portuense dos dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao 
proprietario do mesmo hotel. (1362) 


"Doce de chila 

ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
* Codeçal: decalda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 gramnias (arratel), (1236) 


25, Praça-de D, Pedro, 25 
RECEREO um bonito sortimento de chai- 
les, mantas, e retondes de blond de se- 
da, paletós de panno e merino, bordados a 
vidrilhos, ricos cortes de gorgorão bordados . 
para vestidos, casacos de glacé, enfeites dou- 
rados, livros para missa, glacés pretos, ar- 
minho, sedas lavradas para vestidos, guar- 
da-chuvas, bengalas, rewolvers, albuns para 
retratos, camisas francezas e colarinhos para 
homem, damascos de lã, toalhas de linho e 
guardanapos, e um nóvo sortido de chapeus 
para senhora feitos pelos ultimos modellos fran-- 
cezes. | o (1235) 


ESPECIALIDADE 


8 BM e 
Lenços de seda, de Jinho e gravatas 
10—PRAÇA. DA BATALHA —11 
RANDE sortimento de-côres, gostos, ta- 
* mánhos e qualidades. Venda a preços fi- 
xos (354) 


“PEDROPORTO | 


NNUNCIA que se presta a servir de 

d interpetre ás pessoas que tenham de 

visitar a exposição universal e o não saibam 

a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim,306. (1186) 


“Deposito de fazendas de lã nacionaes 


em ser denunciante 'dos'seus superióres, e dif-| tincto lente de S fevias.. n'este  collegio são desde o dia promptamente qualquer tosse por mais inye-| "FA rua de D. Pedro n.º24, ha um deposito 


13 até 28 do corrente. Ainda se accei-|terada que seja. NY de fazendas da fabrica de Janificios de 


1 


! 
jsposições com que se não, conforma; que tinha de 
aiforgosr differentes propostas, mas como ahora 


adoptar, uma boa escolha de representantes| - - Hoje deve verificar-se na ro q dos pedi e ntnbandofanGra mA «Dl gngnas onsiderações,|tam alumnos externos e alguns 'internos.| - Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J.| Padronello, pertencentes aos 'snrs. Garcia 
E » se* : o. o > ' Me à : “ á » Cas x ç “ 4 u ar om. Nim. e ce o id º j Eq Ma P = X a 1 4 , Ma sá E . o | . e " 
municipaes, o que de dia para se vai tor-| Architectos-Civis-a prelecção pelo snr. A: of presi do o ço Falla-se sempre francez ou inglez, tanto na|Pinto, largo dos ms Ferreira & Irmão, |Ribeiro & C.º. 


Agente no Porto, Francisco José de Faria. 


segunda-feira a continuação da de hoje, e o per- 
são, (1189) 


conversação familiar, como nas respectivas| Bainharia; e À, J: Araujo, praça do Bolhão. 
tence no 24 na primeira parte, levantou a ses ) 


aulas. | (1458) 


“ 


“e 


A's almas generozas e caritativas 
Ã viuva de um official do exercito que mo- 

rou na rua da Torrinha n.º 336, a qual 
os bemfeitores talvez se recordem della pelo 
muito que a soccorriam, vem de novo im- 
plorar a bondade de seus benignos corações, 
pois tem dous filhinhos doentes na cama e 


não tem meio nenhum de subsistencia. 
* e 
Mora actualmente na rua de Villar n.º 4, 


À camara municipal do Pezo da Regoa 

ips publico qua a contar do 1.º de abril 

do corrente anno, se acha aberto o seu 
cofre por 60 dias, para a cobrança das suas 
contribuições directas pelos annos economi- 
cos de 1865 a 1866, e 1866 a 1867; e bem 
assim para a recepção de todas as dividas e 
foros 4 mesma em debito, até ao fim do 
corrente anno economico, sob pena que findo 
o praso dos 60 dias a mesma camara remet- 
terá no snr, administrador os conhecimentos 


não pagos para elle proceder executivamente. 
À (1401) 


7 a SAR 22 ERA soco 
Companhia Segurança 
OR ordem do exc.»º presidente de assem- 

bleia geral são convidados os snr's. accio- 
nistas à reunirem-se no edificio da praça do 

Commercio, no dia 8 do corrente, pelo meio 

dia, para os fins marcados na carta convo- 

catoria. 
Porto, 5 de abril de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(1497) 


Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da primeira vara e 
cartorio do escrivão Reis, correm editos 
de 30 dias, a requerimento de Narcisa de 
Jesus, d'esta cidade, a citar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito a oppôr à 
justificação e habilitação que a mesma pre- 
tende justificar ser a verdadeira herdeira da 
quantia de 3:0005000 de réis, moeda fraca, 
cuja quantia lhe foi deixada por seu sobri- 
nho Antonio da Silva Vieira, fallecido na 
Bahia, imperio do Brasil, para que o venham 
dedusir no referido praso; pena de lança- 
mento e proseguir a mesma justificação seus 
termos até final sentença. (1443) 


ER sas EO CT 
TRASPASSAM-SE 
S dous primeiros depositos de carvão de 
pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 
rua da Victoria n.º 111 e 114, outrona rua 
de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de 50 p. e. 
Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 
373. (1439) 


“Flor de enxofre 


A acreditada fabrica, de Brandrams, en- 
xofradores inglezes e francezes. 
Vende-se em Oliveira de Azemeis no 
largo da cadeia n.º 1. (1441) 


O: O. CER neea, 
ACHINAS para fizer neve ou sorvetes, 
systema Carré & C.*, com fogo e em 

* pouco minutos sem mais despeza. 
Deposito de maquinas rua de S. Miguel, 


| Tuas É 


"n.º 25. 


ÇÃO 


é - E à | 
M Villa Nova de Gaya, rua da Praia n.º 
53, admittem-se alumnas tanto externas 


como internas para receberem a primaria 
instruccão, como todas as prendas de borda- 


dos e costuras, por preços modicos. 


LICOR 


END um pipo com quatro almudes 


de bom licor e muito em conta. 


(1445) 

Venda de casas nos Guindaes e rua da 
Ponte Nova 
ENDEM-SE as propriedades de casas 
n.º 118 a 124, nos Guindaes e na rua 
da Ponte Nova n.º 56. 

Quem as pretender dirija-se a seu dono, 
“hoje por todo o diana hospedaria da Espe- 

rança, praça de Carlos Alberto. (1444) 


--ALVICÇARAS 


previa desde a rua de D. Pedro 
até 4 rua dos Inglezes uma pequena me- 
dalha de ouro, formato de livro: quem a 
entregar na rua dos Inglezes n.º 35, receberá 


alviçaras. (1408) 
Lições de piano. 


Ã pessoa que lhe convier encarregar-se de 
as dar a duas senhoras, na rua do He- 
roismo, travessa do Rego Lameiro n.º 1, 
queira deixar seu nome, morada, e preço 
porque lhe convém, na mesma travessa para 
ser procurada. - (1420) 


AVISO | 


55% senhora deseja associar-se a qualquer 
familia que vá visitar a exposição de Pa- 
riz, concordando relativamente na despeza; 
a quem convier, queira dirigir-se-i rua do 


Laranjal casa n.º 111,2.ºandar. (1369) 
Á loteria extraordinaria 


COM TODOS OS BILHETES PREMIADOS, 
? SENDO O MAIOR PREMIO 


RÉIS 16:000%000! 


JA se acham 4 venda os bilhetes em casa 
de 'Apparicio Sampaio, rua das Flores 
n.º 218 a 222. - (1410) 


BARROS 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 


(1448) 


— —— — 


lo 


Rua do Almada n.º 138. 


A” recebeu grande sortido de linhos pro-| Antonio de Amorim, a qual se compõe de| Preto. 


prios para vestidos da estação que vende 
muito baratos. 7 (1412) 


Aos donos de navios 
RETAM-SE algumas embarcações para 
carregarem em Vianna do Castello ma- 
deixa para os portos de Malaga, Velez-Ma- 
laga ou Sevilha; para cujos fretamentos se 
devem entender com os despachantes Castro 
& Filho, em Vianna do Castello. (1400) 


Para navios 
À pás crça Lourenço Alves; na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. JO (296) 


“od fio 
7) |OUIDLE. 


RPA LAN Nunes, sendo-lhe necessario 
- retirar a sua casa, e não lhe permittin— 
do o seu estado de saude agradecer a todos 
os seus amigos que o visitaram n'esta cida- 
de duranto a sua grande enfermidade, o faz 
por este meio protestando-lheso seu indele- 
vel reconhecimento. (1447): 


LUGA-SE a' casa, sita na rua do Poço 
das Patas de n.º 1 a 15 até ao S. Mi- 
guel do presente anno, e d'ahi por diante 
quem a pretender, falle com seu dono na 


rua de Santo André n.º 26. (1449) 


PALA administração dos pinhaes de Lei 
ria se faz publico que no dia 22 do cor- 
rente, pelas 12 horas do dia, na Marinha 
Grande e edificio da administração geral das 
Mattas, se hão-de arrematar em hasta publi- 
ca, se o preço offerecido convier, nove sa- 
veiros com todos os seus pertences, que se 
acham, tres no deposito da Vieira, e seis no 
de S. Martinho. 
Os arrematantes são obrigados a pagar 
a sua importancia no praso de oito dias de- 
pois da arrematação. 
Administração dos pinhaes de Leiria, 2 
de abril de 1867. 
O administrador, 
Diogo de Macedo. 
(1378) 


GE pt qi A e RE e sp 
D Margarida Maria da Torre e Lyra, e 

e seu cunhado José Antonio Rebello da 
Silva, fazem publico que por procuração pas- 
sada por seu marido e cunhado Antonio de 
Brito Prego Lyra, estão authorisados para 
administrar o seu negocio e casal, tratar com 
seus credores e devedores, podendo vender 
todas ou quaesquer de suas propriedades para 
completo pagamento de suas dividas; e por 
isso quem quizer comprar todas ou algumas 
de suas quintas,sitas na freguezia de Fraião, 
póde dirigir-se a elle annunciante. 

Outro sim se annuncia que quém se jul- 
gar com algum credito sobre o mencionado 
casal o apresente a elle annunciante dentro 
do praso de 15 dias a contar da data deste, 
pena de lhe não ser attendido, bem como o 
nãoserão quaesquer dividas contrahidas depois 
da mesma data. . | 

As quintas da freguezia de Fraião, estão 
a meia hora de caminho da cidade, compõe- 
se de boas terras lavradias, montados, . bra- 
vios, lagar e moinho de azeite e de. pão, 
bons prados é a quinta maior onde tem boa 
casa de habitação e jardim com agua; é toda 
vedada com muro de mais de tres metros de 
altura. 


Braga, 2 de abril de 1867. (1416) 


arrematação das 60 acções do Banco Al- 

liança, que devia ter logar no dia 4, fi- 
cou-para segunda-feira 8 do corrente pelas 
12 horas da- manhã,no Tribunal do Commer- 
cio, isto nos autos dos requerimentos da ge- 
rencia do mesmo Banco, contra Joaquim 
José Rebello de Lima e seus curadores fis 
caes. Foram avaliadas em 725000 réis cada 
uma. E” escrivão, Lessa. 

O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


(1429) 


M resposta ao annuncio publicado n'este 
jornal pelo snr. José Gomes da Veiga, 
no qual se não, quer intitular meu parente, 
procurando meios de me desacreditar, não 


ox ú É 
9» DOI Q 'a tormãa, alrei O 


DoGendo 1a42€ 30 — 
Pois o snr. Veiga não se lembra que sou 
filho de Margarida Joaquina da Veiga? Por 
ventura não será ella sua tia? Então para 
que vem a publico calumniar-me ? Por ventura 
algum dia estive ao seu pão ? Por certo que 
não. Devo-lhe alguns favores? Tambem me 
parece que não. Por isso o snr. Veiga não 
quer ser meu parente; pois eu declaro-lhe 
ue parentes como o snr. Veiga dispenso-os 
bem. E tenho a dizer-lhe mais que melhor o 
snr. Veiga tratasse de seus afazeres do que 
andar a dar com a cabeça pelas paredes e 
a fazer alvoroçar os espiritos de bom. senso 
commum. Por esta vez ficamos assim. 
Antonio Joaquim da Veiga. 
(1437) 


INDO-SE desencaminhado ao abaixo as- 

signado a acção n.º 439 do theatro de 
S. João da cidade do Porto, com o indosse 
em branco, e tendo de requerer outra com 
salva, como exige o artigo 2.º $-3.º dos es- 
tatntos, são convidadas todas e quaesquer 
pessoas que se julguem com direito á refe- 
rida acção a bio fazer valer perante os ad- 
ministradores do referido theatro no praso 
de 30 dias,a contar da data deste, findos os 
quaes não se attenderá a qualquer reclama- 
ão. 
' Porto, 5 de abril de 1867. 

José Antonio Gonçalves da Silva. 
(1419) 


A segunda-feira haverá na praça, leilão 
de linho avariado, por conta dos segu- 
radores. (1424) 


EEEEREÇE SE uma senhora para dar li- 

ções de piano, preço commodo: quem 

pretender púde escrever por carta, com as 

iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio, 158. 
ae (1278) 


Qu precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se. diz quem a aluga. (726) 


DºU parte a vv. exe.º* que acabo de re- 
ceber presuntos de Melgaço e Chaves, 
que se vendem na Picarian.º 16e 18 a 140 
por ser escolhidos e 130 réis. (1368) 


Nº rua das Taipas n.º 131, ha para ven- 
der madeira de castanho pranxões de 
vinhatico de Pernambuco, e ditos de madei- 
ra pau caixão, em porção, e a retalho con- 
forme convier aos compradores. (1335) 


RRENDA-SE pelo tempo ge se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 


casas nobres e jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho ete: 
quem a pertender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
598. (827) 


TT ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) ' 


WEMDEM Sh dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


À “uno branco velho muito bem tratado; 
vendem-se 50 pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 

esteja nas mesmas condições; convindo 


ue 
dirigir à rua das Flores n.º 32. (1098) 


- Declaração | 
E» Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da, Sil- 

a va de Sousa Padilha Seixas d'Haucourt, ten- 
do lido no «Commercio do Porto», de 30 do corren- 
te ultimo, um annuncio de Miguel Peixoto Pinto 
Coelho de Sá Carneiro, no qual diz que «ninguem 
« contracte comigo relativamente ás quintas denomi- 
«nadas do Cedro, Ponte Gallega,Medrões e Calvi- 
« lhe, nem mesmo a respeito de outras propriedades 
« igualmente de natureza emphiteuta, as quaes todas 
« são comprehendidas na acção de reivindicação que 
« promoveu contra mim por eu ser INTRUSO POSSUI- 
« pon(! !), segundo elle diz; entendo que é do meu 
dever responder-lhe não só para illucidar o publico 
a tal respeito, mas tambem para rebater a opinião 
do annunciante, que à viva força pretende uzo-fruir 
aquillo que só de “direito e justiça me pertence. 

E' certo ser Miguel Peixoto filho de uma irmã 
de meu-defuncto pae, o ex.=ºsnr, Francisco Peixoto, 
mas tambem é por todos sabido que eu sou o legi- 
timo successor nos vinculos como filho de varão; e 
que estou de posse d'elles desde que falleceu meu 
irmão, o ex." gnr. Pedro Coelho e este o estava 
tambem por sentença de inventario a que se proce- 
deu em tempo competente. 

Ninguem ignora que as propriedades que pos- 
suo de vinculo foram adquiridas por sentenças an- 
tiquissimas e posse immemorial; todavia isto não foij '* 
bastante para que Miguel Peixoto me reconhecesse, | /! à 
como devia, legitimo possuidor, pois ha tempos que-| - j 
rendo pescar nas aguas turbas intentou uma acção 
contra mim, no que foi mal aconselhado, para se in- 
troduzir na posse dos ditos bens; porém foi infeliz 
na tentativa, ou antes na especulação porque, como 
era de esperar da rectidão da justiça, obtive sen- 
tença a meu favor na 1.º instancia, na relação e até 
mesmo nos embargos. 

E' verdade existir o recurso ainda pendente no 
Supremo Tribunal de justiça, mas tambem é inne- 
gavel, e que não offerece duvida alguma, é que es- 
tou de posse dos referidos bens por linha directa de 
representação vincular, como acima já disse, com-|- 


WESTERN INSURANCE COMPANY LIMITED 
-- SEGUROS MARITIMOS 
Agencia, 23, rua dos Inglezes 


COLLEGIO CENTRAL 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 - 


A DMITIEM-SE mais alguns alumnos internos: e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento alimenticio é excellente, variado e abundante. 


(1439) 


(1383) 


ANTIGA 
FELIZ 


PARA A 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
12:000 BILHETES, TODOS PREMIADOS 
Cuja extracção terá lugar no dia ?5 de abril de 186% 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER; 


tudo Miguel Peixoto entendendo o contrario dispu- Ã GE 
ta-os em consequencia de um testamento que fez 1 de...... 38.3. .a$ ES 
minha avó demente, no qual lhe deixou, segundo elle 1 de..... cesentrtasa 4:0008 PREÇOS 
affirma, alguns prasos, que não tinha, pois mesmo E Oba» + Minis 2:0003000 
quando os tivesse não podia dispôr d'elles de ma- 2 de. E a = 1:0003000 
neira alguma porque pertenciam unicamente a seu 92 de 5005000 
marido. e. en uu a. .. : ; é 
Esta é que é a pura verdade, e portanto póde O dec... Coco cross 3005000 Bilhetes INÍOIVOS.". cas cacess acess 
o annunciante escrever nos jornaes o que quizer D TAM voc aesmuá .. 2005000] Meios ditos... .cccecessnereeso 
porque nada me assusta, pois ahi estão os autos 16. 04 estuda E PO e, 1003000] Quantos «ssa eus csvretacdovcva 
eas sentenças que demonstram cl aramentequem é 21 de 503000! Oitavos 
ou quem pretende ser 0 intruso possuidor. eo cocsen.. . ; M . - cre nn a aa.. 
Em quanto ao asseverar que lhe solicitei uma 41 des cneseross rasos 305000] Meios ditos. ,.. ...ccccccrcoseoo 
composição, que regeitou por desarrasoada, declaro| 900 dos sas ds ssa as 105000! Caqtelas tos leo esbévo é mssoco 
tambem que é inteiramente falso, e o que da sim- 11000 de. NINNAHAMEANHAE MA. . 55000 Ditas. seca. .......... 
plesmente foi uma promessa de algumas libras, não : o z 
por lhe reconhecer direito algum porque o não tem, l ao n.º que se extrahir Ditas. score coco rcoreserosê 
mas sim para fazer desapparecer a duvida que al- depois de tirados os 
guem tinha em comprar algumas propriedades, que mais premios... .... 805000 


ultimamente resolvi vender, isto em consequencia| 
de se achar o recurso pendente em Lisboa, 12000 


isboa, 2 de abril de 1867. : 
ANBORa GG GAS e (1405) Os bilhetes para esta loteria bem como as suas fracções acham-se à venda pelos 
preços acima indicados, na antiga e bem conhecida loja de VIUVA CUNHA, rua das 
Flores n.º 94 e 96 Porto—A mesma satisfaz com promptidão todas as encommendas que 


< Pi 
PREVENÇÃO |lhe sejam feitas das provincias, vindo acompanhadas de qualquer ordem de pagamento, 


JoÃo Lopes Pereira e sua esposa Candida |ou por meio de vales do correio. Finda a extracção enviará gratis a seus freguezes a lista 
Rosa Marau, para constar ao publico em | geral de todos os numeros premiados. (1442) 


— DOS ud s — à) o : e d 


preste dinheiro ou tenha qualquer negocio 
Associação de familias até 20 pessoas 


com Maria da Portaria e seu marido José 
Dias Arouca, do lugar da Bandeira, em Vil- 
VINTE DIAS EM PARIZ 
VIAGEM (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, 


grados como a nós nos aconteceu; sendo-nos 
devedores da quantia de 865400 réis, negan- 
do-nos elles esta quantia perante o snr. juiz 
de paz e das testimunhas que sabem d'esta 
“| que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica e Grande-Opera, Bailes Mabille 
E d é hogndá o de pa gamer códes e do Castello das Flores, visitasaos museus do Louvre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos 
a TA Rad incapazes de pedir uma divida monumentos de Pariz; passeio ao jardim zoologico, ao bosque de" Bolonha, ao square St. 
q Chaumont, ao parque Monceaux e ao jardim d'acclimatação; excursões. a S. Diniz, jazi- 
Bandeira, 1 de abril de 1807. | 
« (Segue-se : reconhecimento). ast) TUDO POR 1808000 REIS C AD À PESSO A 
Alfandega do Porto OBSERVAÇÕES. ... 
pra - +" ue spent : a ! 
+ É JOToO-TMICZA. Ur À Ya , 


la Nova de Gaya, para assim não ficarem lo- 

divida; notando-se porém que não somos só situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no eim 

que nos não pertença. go dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: 
VORRICAN 


ATO dia 9 e seguintes do corrente mez, pe-|/ & 
las 10 horas da manhã na casa da Al-ltres pratos variados, 
fandega d'esta cidade, se ha-de proceder á Um guia, versado nas 
arrematação de uma grande porção de cai-|vana. 
xas com ferragens, peças de lona, peças de 
panno de lã preto, caixas para rapé, vinhos 
de Champagne, papel de escrever e outros 
mais objectos que serão presentes no, acto 
da arrematação. 

- Alfandega: do Porto, 1.º de abril de 
1867. 


=. naw 
nd a 
o 


ç 


As manhãs serão destinadas para os snrs. visitantes fazerem as suas compras, 
indicando-se-lhes as casas de mais confiança. 

Os snrs. commerciantes serão conduzidos aos depositos de fabricas. | 

Para ajuste dirigir-se da 1 ás 3 horas da tarde ao escriptorio de E. Prélard, 3, tra- 


vessa de D. Pedro—Porto. | (1189) 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 
* Composta de 12:000 bilhetes em 12:000 premios 
| SORTE GRANDE-—I6:0003000 


POR 9$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
— EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE ABRIL DE 1867. 


O; escrivão do, expediente, 
Antonio de Faria Carneiro. 


(1352) 


— Olhar e attender 


PELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Assis Teixeira, correm editos de 30 dias 


a requerimento de José Maria de Sousa Pe- E 

ve da casa de Valmelhorado, da mesma | EIDOR ha 

comarca, citando todas as pessoas certas e| Bilhetes inteiros... ...... cuceeso 998500 Oitavos .... RO MN Mo ater 
incertas, que tiverem direito á propriedade Meios ditos... . «cv... EM 45800 Meios o hradhE AM (re, ed 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- | Quartos ..... ceu... » Pã 25400: Cantelas de 500, 250 e 130. 


mo de Lagares da mesma comarca, ou à 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis; porque foi por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 


zirem,pena de lançamento. (1399) | 
. | acompanhadas do seu importe em valles do, correio, abatendo o premio do seguro; e no 
0) Instituto Bracarense fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 
(ao para meninos em Braga, recebe dito. O mesmo vendeu na v 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- | AN sahiu o premio grande de 
grammas e informações podem ser procurados | 590 e 250 réis. j 
em casa dos ill.mo* snrs. Manoel Ei ra 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 259;| m ER botio 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua | AGUA: RAZ 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) D“ superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 
tdo A O (107 


CR ISA Mi RE? q ( gia 2º andar. 
Arrumação de livros . 
TM guarda-livros convenientemente pratico | 
e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tambem 
acceita emprego permanente. Rua de Santo |... 


Ildefonso, 157. (1025) 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 


JOSE. IGNACIO FERREIRA RORIZ | 
GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO | 
| EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 
FpEM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


. . . As IM, . H À > 
ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen. 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 


AFFIANÇADO NO 


- 


600 extracção parte do n.º 1:61 & ao qual 


- 


É meta 


:'00040080 réis, dividido em cautelas de 
« (1450) 


ie: Liverpool ara 
Ro. O vapor. inglez— 


o ” DOURO —, capitão 
» Joy, sahirá com brevi- 


e a = dade. 
ANNUNCIOS MARITIMOS | consigantarios T. Chaumiço Filho & Silva, a 
Liverpool 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou, ir de 
passagem, assim como no snr. Carlos a dai: rua 
| vmoero (dg 
vás O vapor inglez— 
CINTRA—, comman-|. 


da Reboleira n.º 49. 28) 
dante H. Pooley, sahi- 


o rá com brevidade. 


“Consignatarios Alex. Miller & C.4, rua dos In- W- 
glezes n.º 73. (1310) | qro tonpaesaa tidas 


Lo ndres 

O vapor inglez— 
» BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson,sahirá 


às 2 horas da tarde. 


meza, guardanapos, fazandas para vesti- Glas ow Soda défágeitos. | | 
dos de senhora, pannos para pianos e mezas, COM ESCALA POR OUT o PORTO DO € AN AL euerheerd Junior & Cs,e Alex, 
alcatifas, esteiras e capachos. Chá verde e ha O Vapor iuglez—| Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 380). 
| ARE , FITZ N es - 
e 


“=. capitão R. W. Pearson,| 
espera-se brevemente| 
ara sahir por estes 


Glasgow 
O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 


Preços commodos a dinheiro. (1387) 


Aos negociantes de vinhos 

Nº rua da Reboleira n.º 49, la para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 

crystal, lizos e lapidados. (409) 


Val a pena pelo preço 


“Dublin e 


por estes dias. 
Maranhão 

Vai sahir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 


“Para carga e os 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
nela a 2 O (1289) 


UITO bom vinagre a 19150 réis o almu- 7 O e coletes" corn do Eisthdel Ca : ic: 
de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindaes | com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de “Carlos ad LdIx 
Alberto n.º 132. et (133) nas 


de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. - 
| (4310) 


"Petroleo refinado 


DE superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
| | (6170) 


GE 


" hir por estes dias, 
cn itasao ia, 


o GU 
Rio de Janeiro 
A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora. Para pas-| EELSas nie pi 
sageiros e resto da carga tracta-se anos é passageiros tracta-ge com o con- 
com Leito & Rocha, rua de 8. João -signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
€ | ques | 7 Ti aii (1288) 
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domingo 7 do corrente, |. 


—.  pitão R. Carnegie, es-| 
pera-se aqui para sahir | 


assageiros tracta-se com o con-| 


O vapor inglez—| sfRUEtes 
NERAL LEE —,[ou'ir de p 
capitão James Flinn, | modos, dirija-se à rua das Flores n.º bl ou em Lig- 
espera-se aqui para sa-| boa a Joaquim José das Neves. LÃ 


Tio sh qua oia nas vei 
o VIA CADIR. 
a À sahir nos principios de maio, à 
— eBcuna ingleza—VU CAN— capitão 
? John Crackell. º 
A Consignatarios Alex. Miller & €.º 
Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. . 
À 7 - (1290) 


Bristol aa Es 
COM LIBERDADE A OUTRO;PORTO 
A escuna ingleza—ALARM—., 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade, 
(1183) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Cork | 


- À escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. 

; 1134) 


AA ( 

henburg & St Petersburg Town 
A escuna ingleza—TRIAL—, de 
190 tonneladas, Ai no Lloyds, capi- 
tão George Churchill, sahe em prin- 
cipios de abril por ter a maior parte 


de carga prompta. (1135) 
Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 
A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 


Londres 

. Obrigue aj (Pct —capi- 
tão James Doal sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (1137) 


Bremen 


A escuna hanoveriana—ALMUTH 
CATHARIENA-—, capitão 4 4 4 sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 


pero. (1138) 
“Leith 


A escuna—BERTHA—capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. 


(973) 
Londres 


A escuna in leza—ROSE & MA- 
RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
? brevidade. 
» (974) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


” 


rua dos 


A 


TA TÃO 


— 


SN +”. 3 


o 
Norrkoping. 
A escuna sueca— HOPPET —, 
RERE capitão P. Englund, a sahir por todo 
PR” O mez de abril. 
ENTE Consignatario €. J. Schneider. 


(1130) 


Bremen e Grestermunden 
. A escuna prussiana—MARIE—, 
capitão H. W. Meyer. Sa 


(1428) 


remen e Grestermunden 
A escuna hollandeza— CALIBRE, 
capitão N. Rirdyk. 
Consignatario C. J. Schneider. 
: (1429) 


Copenhagen & Stockholmo 
po pe O brigueinglez—TWEEDSIDE—, 
AU cap.J. W. Waterson, a sahir até 15 
a de abril. 
go (1099) 


Junior 


“a - - 


e DM, TO 


era 
[e 


o a 


A Am 10 do corrente o palhabote portuguez 
tra” —MENTOR—, capitão Luiz de Oli- 
ESTte veira da Velha. Apenas tem lugar 
para alguma carga pesada. 
Consignatarios: Kendall & Jones, rua dos Tn- 


glezes n.º 32. (1392) 
Halifax 


NOVA SCOTIA 
O palhabote—GRATIDAO—,ca- 
Nam pitão Delgado. Consignatarios Dias 
dem? & Lima, Reboleira n.º 37. 
(1034) 


AAA w rado de cobre, quem quizer carregar 
Rive 1:7á Fra a Augusto Fabião Almeida 
> de Mendonça, rua de S. Francisco 


n.º 15, ou aos despachantes Daniel & Irmão, Cima 


de Muro n.º* 159 e 160. Vá (1223) 
A Re oe 
A galera — ADAMASTOR—, 


está prompta a equi ara o Rio 
4” de Janeiro no dia 15 de abril odor 
mpi o se n0s snrs. passageiros de aparece- 
rem a legalisar suas passagens, € os snrs. carrega- 
dores de mandarem seus conhecimentos a casa dos 
caixas Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. = — (1385) 


E) e 
' Rio de Janeiro 

pe A barca—FLOR DA FEITOZA 
* — vaisahir com muita: brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom- 

Rea moendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos ce grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


Eu LJ 

Rio de Janeiro .. 
A A sahir em breves dias a barca 
DOLAUDINA — de 1.º classe, cmpi- 
tão Arnellas. Não recebe carga, por 
Em ter O Eerraguntánto “prompto. Para 
eiros trata-se com Florindo José Teixeira de 

ho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 


Rio Grande do Sul-e-Porto Alegre 

AM A barca —B — sahirá 
RANA com brovidudo Reco carga pai 
2)» sageiros para ambos os portos: tracta- 


Ens se com Eduardo da Casta Correia Lei- 
te, largo de 3, Domingos n.º 62, 1.º andar. 
" (598) 


qd 
3 ! 


y 


| Pernambuco 

A barca—SEGURANÇÃ— vai 
sahir com brevidade, logo que o tem- 
+ po melhore. 
EIA ara carga e passageiros tracta- 
se com Soares, Irmãos, no lr 0 E: Correio nºill, 
defronte da fonte dos Ferros elhos. (851) 


| Bahia | 
é A nova -barca—LUSITANIA—a 
E JAVA sahir sem demora por ter a maior par- 
dera”. to da carga prompta. Para o resto e 
E para passageiros tracta-se com Ma- 
erto Sonres, rua de Bellomonte n.º 77. 
E ela 8 gem é 1 


— Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
am brevidade o muito veleiro e bem co- 
tm? : nheeido brigue— VIAJANTE — ca 
ca pitão Vasco. Quem quizer carregar 
ságem, para o que tem excellentes com- 


dr “e 


(1079) 

-— Responsavel M. S. Carqueja 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


